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APRESENTAÇÃO

Com éste número da Bibliografia Brasileira de Educação, que o INEP
se propôs organizar e publicar, completa-se o 2.° volume, relativo ao ano
de 1954, correspondendo o l.° à matéria publicada em 1953.

O registro do material obedece a uma seleção procedida nos livros e
periódicos editados no país, em original ou tradução, com o intuito de
apresentar ao estudioso da educação o que de mais significativo se pu
blica no Brasil neste campo cultural, que ao INEP tenha sido possível obter.

As indicações bibliográficas já indexadas atingem, com êste número,
1.874 itens.

Como assinalamos no primeiro número, esperávamos que com o con
tinuar da experiência e à medida que se tornasse conhecida a iniciativa,
fôsse crescendo produtivamente o número de publicações examinadas e
ampliando-se a todo o pais o âmbito da pesquisa. Isto já se pode com
provar nos últimos números.

O Serviço de Bibliografia do INEP agradece quaisquer sugestões ou
críticas apresentadas pelos leitores, bem como a indicação de possiveis
lacunas ou incorreções verificadas neste boletim.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N o ta - , As abreviaturas que aparecem no final de alguns itens corres
pondem às iniciais do Boletim Bibliográfico Brasileiro e dó Boletim Bi
bliográfico da Biblioteca Nacional, fontes de onde foram retiradas as ci
tações bibliográficas.
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OBRAS GERAIS

379.14
Ne v e s , Ca r l o s d e So u s a . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE n s in o  su p e r io r n o  B ra s il; legislação e jurispru

dência federais. Rio de Janeiro, Instituto Nacional de Estudos Peda
gógicos, 1954. 2v.

Esta obra visa a coordenar e sistematizar a legislação e jurisprudência
federais sôbre o ensino superior. Do cotejo de milhares de documentos
relativos ao assunto, selecionou o autor tudo quanto se acha em vigor,
elaborando valioso trabalho de referência legislativa, de fácil manuseio em
virtude do índice analítico, remissivo, c do índice cronológico que
apresenta.

Os dois volumes já publicados contem, respectivamente, a matéria
compreendida de A a D e D a H. (E.N.A.) 1.

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

370.1
Ba l e e ir o , Al io m a r . A p o lític a  e a m o c id a d e . Salvador, Bahia, Liv. Pro

gresso Ed. 1954. 174p.

Estudo do que parece ao autor a missão universitária no campo da
política. No atual mundo conturbado e particularmente em nosso país,
onde se revigora a capacidade do povo para as formas superiores de or
ganização ipolítica, cabe à Universidade a tarefa de preparar os líderes
de que carece o regime e o futuro nacional. (A.C.) 2.
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370.1
Gr a n d e , Hu m b e r t o . Pedagogia jurídica. DCBAJ o r n a l d o  B r a s i l , 8-12-1954.

Em introdução ao assunto, o autor considera a filosofia como direção
e sentido, largueza e profundidade da verdadeira educação. Analisando
características e imperativos da sociedade moderna, justifica a necessidade
da educação científica, reconhecendo, porém, que a ciência não satisfaz
todas as exigências humanas.

Focaliza a atuação e responsabilidade do jurista, como mestre das novas
gerações, atribuindo maior valor à natureza de sua formação e ao espírito
que o anima do que, propriamente, à erudição e rotina prática que êle
possua. (G.A.V.) 3.

370.1
Ma r q u e s , Al u ís io . Função humanística da Universidade. J o r n a l d o  C o

m é r c io (Rio de Janeiro) 25-12-1954.

Acentua o sentido humanístico das Universidades, que são as deten
toras das tradições da ciência e as responsáveis pelo espírito de renovação
cientifica da nacionalidade. Cabe-lhes, portanto, decisiva interferência no
ciclo evolutivo da cultura, pois a corporação de membros da Universidade
tem uma função humanistica, diversa da do especialista. (A.C.) 4.

370.1
St r a s s e m b e r g , Ge o r g e , S.J. Educação antiga ou nova. S e r v i r (3) :3-8-1951

Considerações sôbrc o problema do conceito de educação e sôbre o
sentido antigo ou novo que nela deve predominar. Defende o sentido tra
dicional, mas não repudia as novidades que concorram para o preenchi
mento da finalidade educacional. (A.C.) S.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

370.981
Al m e id a , Al u ís io . O método lancastriano. C o r r e io  P a u li s ta n o , 25-12-1954.

Histórico da introdução do método lancastriano em São Paulo, por
iniciativa, em 1824, do então presidente da província, Rafael Tobias de
Aguiar. (N.B.) 6 -
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370.981
Al m e id a  Ju n io r , A. d e . Vida e morte do "ensino livre" UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA n h e m b i, ano 3,

9 (26):247-259, 1953.

Analisa o conceito europeu do ensino livre e as deturpações que sofreu
na sua transplantação para o Brasil, efetivada na reforma do Lconcio de
Carvalho, de 19 de abril de 1879. A liberdade de ensino teve como con-
seqúcncias imediatas o despovoamento das Academias, o csmorecimento do
convívio acadêmico, o desestimulo aos professores, a desmoralização dos
exames. O ensino superior entrou em grave crise contra a qual começou-se
a reagir com a reforma do ensino jurídico em 1895 e 1896, mais tarde
1901, estendida a todos os instituitos de ensino superior. (A.C.) 7.

Az e v e d o , Fe r n a n d o d e . Educação de educadores; conferência.
V e ja FORMAÇÃO DE PROFESSORES.

370.92
Az e v e d o , Fe r n a n d o  d e . O reitor Reynaldo Porchat. O  E s ta d o . 11-11-1954.

Refere-se principalmente à atuação do Prof. Reynaldo Porchat como
reitor da Universidade de São Paulo na época de sua criação (1934), c
a quem coube um papel importante na obra de sua consolidação.
(R.T.) 8.

370.981
Ba h ia , Re n a t o . O  e s tu d a n te n a  h is tó r ia  n a c io n a l. Salvador, Bahia, Liv.

Progresso Ed. 1954. 217p.

Não é possível escrever a história brasileira deixando de lado as
Academias. É o que prova êste livro, baseado em pesquisas nas crônicas
e arquivos escolares. O estudante sempre teve atuação destacada em nossas

’ lutas cívicas, políticas e sociais, em todos os tempos de nossa vida na
cional. (A.C.) 9.

370.98161
Ca mpo s , Er n e s t o d e So u s a . O ensino supericr em São Paulo. O J o rn a l,

31-12-1954.

O autor historia a atuação do governador da capitania de S. Paulo,
Antônio José de França Horta, no periodo compreendido entre dezembro
de 1802 e outubro de 181'1. Enumera as suas realizações, entre outras as
que se referem à educação, demorando-se no histórico da fundação, em
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1804, do primeiro curso médico do Brasil, de caráter oficial. Traça o pa
norama do ensino superior em S. Paulo, nos séculos XIX e XX, até o
ano de 1954, em que se comemorou o IV Centenário da fundação da me
trópole. (N.B.) 10.

370.981
Co l é g io  Evangélico Agnes Erskine; uma história e uma tradição de 50

anos. DCBAA tu a l id a d e s p e d a g ó g ic a s , 5 (28): 19-22 ,1954.

Comenta o sentido e repercussão social de uma instituição educacio
nal, fundada em 1904, em Recife, focalizando sua história c o espirito
pedagógico progressista que sempre a caracterizou, graças à competência
e dedicação dos educadores que a dirigem. (G.A.V.) 11.

370.92
Dio Dio, Lib e r a t o  J. A. O antropólogo Roquette Pinto. O  D iá r io , 9-11-1954.

Sintetiza a história da vida e atividades do grande cientista brasileiro
recentemente desaparecido (1884-1954) e evidência o extraordinário valor,
amplitude e originalidade da sua contribuição cultural, que se faz sentir
em diversos campos, tanto no país, como no estrangeiro. (G.A.V.) 12.

370.98164
Do c c a , E. E. d e  So u s a . H is tó r ia  d o  R io  G r a n d e  d o  S u l . Rio de Janeiro,

Ed. da Organização Simões, 1954. 454p.

pina que foram dos mais assinalados os serviços prestados pelo je
suítas na colonização do Rio Grande do Sul. Todavia, enquanto no resto
do país os jesuitas exerceram um papel de monta como educadores, no
Rio Grande essa tarefa não foi executada na mesma proporção, porquanto
a sua ação se limitou à Região Missioneira, onde floresceu e desapareceu.

Só em 1771, foram abertas as primeiras escolas, mas o ensino se fazia
em escala limitada, por professores particulares, com autorização régia.
Daí em diante a instrução progride, através dos vários períodos e nos
diversos ramos. Em capítulo especial, é estudado com detalhes êsse 
volvimento, bem como historiada sucintamente a vida dos grandes educa
dores ria-grandenses. (A.C.) 13.

370.98161
Le it e , Au r e l ia n o . S u b s íd io s p a r a  a  h is tó r ia  d a  c iv i l i z a ç ã o  p a u l i s ta . São

Paulo, Ed. Saraiva, 1954. 599p. ilus.
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Nesta história da civilização paulista, são estudados os diversos as
pectos da história e do desenvolvimento da educação no Estado, em seus
diferentes graus, desde a época da colonização jesuítica. (A.C.) 14.

370.981
Me d e ir o s , Ma u r íc io . Documento histórico. DCBAD iá r io  C a r io c a , 31-12-1954.

Baseado em trabalho do Prof. Aluísio de Castro, rememora a Reforma
Rivadávia, de 1911, mostrando como ela se originou de uma autorização
legislativa incluída na lei orçamentária de 1911. Relembra o conflito entre
a Congregação da Faculdade de Medicina e o diretor, o qual deu lugar
a um pronunciamento de Rui Barbosa. (A.C.) 15.

370.98161
Pe n a , Lu ís  Da m a s c o . “Vaz Caminha” Iguape. R e v i s ta  d o  p r o fe s s o r , 1 2

(22) : 15-16, 1954.

Rememora a história do Grupo Escolar de Iguape — hoje Vaz Ca
minha — o mais antigo de S. Paulo, esboçando ao mesmo tempo o his
tórico dêsse tipo de escola primária a que tanto deve o estado e o próprio
pais. Funcionando desde há muito, só em 1894 foi que a escola recebeu
a denominação e foi instalada como grupo escolar. (G.A.V.) 16.

370.981
Te ó f il o , Ro q u e . Síntese histórica evolutiva do ensino no Brasil. A tu a l id a

d e s  p e d a g ó g ic a s , 5 (28): 1-5-1954.

Estudo descritivo, onde o assunto é apresentado em fases rclativamente
paralelas ao desenvolvimento progressivo da vida politico-administrativa.
A primeira fase (1549 a 1749) vai da chegada dos primeiros jesuítas à
sua expulsão; a segunda (1749 a 1808) é assinalada pelo movimento reacio
nário de Pombal; na terceira fase (1808 a 1822) destaca-se o impulso cul
tural provocado pela chegada e permanência de D. João; a quarta (1822-
1889) marca o período politicamente conturbado, cm que o ensino mereceu
pouca preocupação; finalmente, a quinta fase (1899 até nossos dias) ca
racteriza-se por uma série de reformas de ensino. (Cita bibliografia).
(G.A.V.) 17.

370.981
Va s c o n c e l o s , Iv o l in o . Picanço, fundador do ensino médico nacional, J o r

n a l d o  B r a s i l , 25-12-1954.



12 Bibliografia Brasileira de Educação

Síntese histórica do ensino médico no Brasil, a partir de 1309 e dados
biográficos de seu fundadohr, o Dr. José Corrêa Picanço, de quem enal
tece as qualidades. (N.B.) 18.

EDUCAÇAO COMPARADA

370.942
As t b u r y , A. K. Ensino técnico na Inglaterra. O Jornal, 5-12-1954.

 treinamento técnico na Grã Bretanha, alicerçado no aprendizado c
completado pela instrução proporcionada em cursos teóricos, é a mais 
gura base de tôda a educação industrial e técnica do pais. Um dos fatôres
determinantes do êxito dêsse sistema firma-se nas relações pessoais e no
exemplo dos mestres que formam a consciência profissional.

O governo do Reino Unido, através do Ministério do Abastecimento,
emprega aprendizes-artifices em suas fábricas e laboratórios e as empresas
e firmas particulares também oferecem campo de ação à aquisição de
conhecimentos e oportunidade de experimentação, favorecendo o treina
mento dos futuros técnicos. (G.A.V.) 19.

370.944
Ca pu c i, Il d a  Re is . A propósito da visita de Mme. Hatinguais. Diário Ca

rioca, 17-10-1954.

Considera as palestras da educadora francesa, Mme. Hatinguais, como
significativa contribuição aos estudos e debates que se realizam no momento
entre nós sôbre pontos básicos do ensino secundário, tanto pela cultura
pedagógica da ilustre visitante, como pelos aspectos comuns de problemas
existentes nos dois países, como por exemplo: a) eliminação ou perma
nência do latim no currículo escolar de nível médio; b) crescente interêsse
pelo estudo da psicologia; c) finalidade e flexibilidade do curso ginasial;
e) orientação profissional; f) trabalho em equipe tanto para alunos como
para professores, etc. (G.A.V.) 20.

Fa l c ã o , Ru b e n s . A educação dos adultos.
Veja EDUCAÇÃO DE ADULTOS

370.973
Jo b im , Re n a t o . Uma análise da vida americana. Diário Carioca, 24-10-1954.

Há necessidade da formação de uma elite intelectual, surgida do povo,
para reagir contra a tendência materialista e a “cultura de multidão”, a
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fim de apontar um meio humano de viver. Apesar dos Estados Unidos
serem um dos paises que mais elevadas verbas têm dispendido com o ensino
e de manter nas escolas de todos os graus quase um quinto de sua popula
ção, a situação educacional não é satisfatória, atribuindo-se a origem das
falhas à mentalidade conformista, decorrente da estandartização e super
visão governamentais do ensino. (G.A.V.) 21.

370.973
Lima , Al c e u Amo r o s o . A realidade americana; ensaio de interpretação

dos Estados Unidos. Rio de Janeiro, Agir, 1954. 281p. (Obras com
pletas, n.° 35) .

Nêste livro de interpretação dos Estados Unidos, em que estuda a
paisagem, o homem, a educação, a economia, a politica, a cultura, a reli
gião, em capitulos independentes seguidos de uma conclusão, mostra o A.
as vantagens e as deficiências do sistema escolar: o abuso da liberdade
ou os atuais abusos da intervenção inquisitorial; a deficiência do ensino
secundário ou o pragmatismo socializante da ifilosofia dominante na educa
ção pública; a superficialidade dos estudos ou a licença dos costumes em
certos meios. Apesar disso, a educação continua, a seu ver, a mola central
dessa civilização, nela repousando a possibilidade de uma solução racional
para os grandes problemas econômicos e políticos e a adequação racional
entre o homem e as instituições. (A.C.) 22.

370.944
Ma c h a d o Fil h o , Air e s d a Ma t a . Conversa de estudantes? O Diário, 21-

11-1954.

Comentários em tôrno de uma reportagem de “Lcs Nouvelles Litté-
raires”, em que são entrevistados alguns estudantes de Letras, na Sorbonne,
sôbre as suas preocupações e problemas. Há queixas e criticas, ora sobre
as diretrizes do ensino e utilidades das Letras Modernas, ora sôbre as
preferências pelo estudo das Letras Clássicas, chegando-se, quase sempre,
à conclusão que considera a cultura clássica indispensável à compreensão
da cultura moderna. (S.O.) 23.

370.973
Ma r q u e s , Lis b o a . Uma aula de ciências naturais. Formação, (193):47-

50, 1954.

O autor oferece um testemunho sôbre uma aula de ciências naturais
a que assistiu em Chicago. Acentua a perfeição do método de abordagem
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adotado, em que os estímulos iniciais eram extraídos de fatos pessoais c
quotidianos, abrindo o interêsse para aspectos outros do assunto, que assim
era explorado de diversos ângulos. (A.C.) 24.

370.987
Na Ve n e z u e l a  estão sendo formados mestres de mestres. O Tempo, Sc

12-1954.

A propósito da inauguração, na Venezuela, a primeiro de abril de 1954,
da Escola Normalista de Rubio, cujo órgão fundamental é a Escola Rural
Interamericana, dependente da Organização dos Estados Americanos, o
autor tece comentários sõbre suas finalidades, descrevendo o conjunto de
edifícios de que se constitui, seus métodos de ensino e seu caráter experi
mental de escola interamericana destinada a formar um proifessorado rural
conhecedor dos problemas da realidade do continente. (N.B.) 25.

370.942
Na il l , Ma r y . Uma experiência pedagógica. A primeira “Escola Única’’

poderá receber até 2.000 alunos. Estado do Rio Grande, 15-12-1954.

A autora refere-se a uma nova experiência pedagógica levada a efeito
na Inglaterra, e que consiste, substancialmente, na substituição das peque
nas escolas secundárias por imensos edifícios capazes de receber até 2.000
alunos.

A primeira dessas escolas denomina-se “Kidbrocke" e foi inaugurada
em Londres, em setembro de 1954.

Mostra o plano seguido pelos arquitetos e sua adaptação ao conjunto
arquitetônico local.

Tece comentários sõbre as disciplinas e os vários métodos educacio
nais baseados no espirito de comunidade e nas várias tendências reveladas
pelos alunos. (N.B.) 26

370.992
Pr y o n o , Ra d e n . Educação superior na Indonésia. Noticias da Indonésia,

1 (9):5-8 a 14: 1 (10) : 4-8, 1954.

Este estudo de caráter histórico mostra como só no século XX teve
incremento o ensino superior na Indonésia. O ensino médico foi iniciado,
no alvorecer do século, em escolas que não davam, todavia, uma diplomação
de primeiro gráu. Como êle, funcionavam nas ilhas escolas para funcio
nários judiciais, técnicos agricolas, veterinários, etc. Só depois da 1.
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grande guerra foram instituídas escolas de natureza universitária, nas
quais, porém, não tinham direito à cátedra os nativos. A língua holandesa
era a oficial, o único veículo de instrução, o que constituía uma barreira
contra ela.

Depois do interregno da •dominação japonesa, proclamada a indepen
dência e a república da Indonésia, é que se deu a criação de universidades
e se incentivou a formação dos professores para suprir as necessidades
do ensino, bem como se fomentou produção de livros, na língua nacional.

Atualmente, a educação se depara com inúmeros problemas e difi
culdades de natureza diversa, em relação com a situação do país de auto
nomia recente e a braços com problemas de ordem material e de integração
psicológica. Dentre os mais presentes está o da nacionalização da instrução
superior, segundo um programa educacional que responda às necessidades
dc criação de uma elite dirigente à altura da situação. Mostram as esta
tísticas apresentadas serem alentadoras as perspectivas para o futuro.
(A.C.) 27.

370.972
Un e s c o . A vida começa em Tzentzénhuaro; trad. condensada de Adal-

gisa Vieira Matos, Hugo Hammes, Lúcia Perales Ayres e Ney Brandão.
O UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM iss io n e iro , 1 (5) :30-41-1954.

Narra a experiência de uma equipe dc treinamento do Centro Regio
nal de Educação Fundamental da America Latina (Crefal), realizada no
Interior do México, durante um ano, cujo objetivo era elevar os padrões
de vida da comunidade rural, baseando-se na convicção de que é suficiente
ajudar as pessoas a compreenderem seus próprios problemas c capacitá-las
a resolvê-los .por seus próprios esforços.

Analisa objetivamente a situação existente em todos os seus aspectos
positivos c negativos, mostrando a necessidade dc atualizar c reajustar pro
jetos elaborados, concluindo que os resultados obtidos baseiam se na exe
cução dc planos mais humanos que científicos. (G.A.V.) 28.

370.9469
Vie ir a , Du q u e . O ensino livre. O D iá r io , 30-11-1951.

Critica a ampliação do ensino oficial em Portugal, pois julga que dada
as condições econômicas do pais, seria mais adequado o aproveitamento
do ensino livre, mesmo que seja subsidiado pelo Estado, e mostra as
inconveniências do ensino oficial sujeito à orientação política, moral e
religiosa do Estado. (R.T.) 29.
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370.973
Wil l e m s , Em íl io . Universidades norte-americanas. DCBAA n h e m b i , ano 3, 1 0

(29): 257-266, 1953.

Estudo do sistema universitário norte-americano, em que se acen
tuam suas diversas características, tais como: o desenvolvimento de currí
culos de acordo com as condições regionais; o espírito “privatista” em
contraposição com o atual surto de universidades estaduais; o caráter
comjpetitivo do sistema; a extrema mobilidade do professorado; a influên
cia alemã e inglêsa, etc. (A.C.) 30.

ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO

370.0031
Co n s e l h o  Na c io n a l  d e Es t a t ís t ic a . Ensino superior; unidades escolares

e alunos matriculados, segundo as modalidades do ensino e a depen
dência administrativa — 1954. B o le t im  e s ta t i s c o , 1 2 (47) :75-79, 1954.

Quadros demonstrativos relativos ao ensino superior em 1953/54
com as seguintes especificações 1-unidades escolares e alunos matriculados
segundo as modalidades do ensino e a dependência administrativa, 2-conclu-
sões de curso segundo as modalidades do ensino. (Dados sujeitos a reti
ficação). (R.T.) 31.

370.0031
Co n s e l h o  Na c io n a l  d e Es t a t ís t ic a . Serviço de Estatistica da Educação e

Cultura. S in o p s e  e s ta t i s t ic a  d o  e n s in o  s u p e r io r . Rio de Janeiro, 1954.
24p.

Tabela anteriormente divulgada em edição mimeografada registrando,
para cada ramo do ensino superior, as unidades escolares e as matriculas
iniciais em 1954 e conclusões de curso em 1953. Incluem matrículas por
estado nas várias séries dos diferentes ramos. A publicação (como as
análogas sobre ensino primário e médio) visam à divulgação rápida dc
dados essenciais da estatística do ensino, antes só publicadas com infor
mações mais completas porém com atrazo considerável. (O.M.) 32.

370.0031
Co n s e l h o  Na c io n a l  d e Es t a t ís t ic a . Serviço de Estatística da Educação e

Cultura. S in o p s e e s ta t is t ic a  d o  e n s in o  p r im á r io  g e r a l —  1S64. Rio
de Janeiro, 1954. 13f. mimeog.
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I abclas que registram unidades escolares, corpo docente e matrículas
iniciais em 1954, para o ensino pré-primário, fundamental comum, supletivo
e complementar (estadual, municipal e particular), com discriminações
mais detalhadas para o fundamental comum, incluindo matriculas nas di
versas séries. (O.M.) 33

Co n s e l h o  Na c io n a l  d e Es t a t ís t ic a . Serviço de Estatística da Educação e
Cultura. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS in o p se e s ta tís tic a d o e n s in o  m éd io  —  1954. Rio de Janeiro,
1954. 15í. mimeog.

Tabelas diversas incluindo, por estados e para o ensina secundário,
comercial e normal, a matrícula inicial nas várias séries em 1954 e as
conclusões de curso em 1953. (O.M.) 34.

370 0031
Dis t r it o  Fe d e r a l . Prefeitura. Departamento de Geografia e Estatística.

Aspectos gerais do ensino público. M e n sá r io e s ta tís tico , (152): 142-
151, 1953.

Aspectos gerais do ensino público, no Distrito Federal, em 1953,
através de quadros estatísticos, compreendendo: pré-.primário, elementar
diurno e noturno, complementar diurno c noturno. Além dêsses, há mais
três quadros, dois dos quais se referem à média da matricula e da fre
quência do ensino público ginasial, e o terceiro sobre matricula efetiva, se
gundo os distritos, cursos e séries, no ensino particular, pré-primário.
elementar c complementar, também no exercício de 1953. (S.O.) 3a.

370.0031
Dis t r it o  Fe d e r a l . Prefeitura. Departamento de Geografia e Estatística.

Ensino em Geral (Distrito Federal e Brasil) E s ta tís tic a d o D is tr ito

F ed e ra l. Rio de Janeiro, 1954. p. 119-125.

Aspectos gerais do ensino no
demonstrativas e comparativas dos
unidades escolares e corpo docente
de 1945 a 1950). (R.T.)

Distrito Federal compreendendo tabelas
resultados do rendimento escolar, n.° de
segundo as categorias do ensino (dados

36.

370.0031
Mo r t a r a , Gio r g io . A alfabetização das crianças no Brasil. B o le tim  e s ta

tís tic o , 1 2 (47):1-3-1954.
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Estudo comparativo sôbrc a alfabetização das crianças no Brasil ba
seado em dados dos censos de 1940 e dc 1950 — tabela demonstrativa.
(R.T.) 37.

370.0031
Rio d e Ja n e ir o . Departamento Estadual de Estatística. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA n u á r io e s ta

tís tic o d o E s ta d o d o R io d e J a n e iro , ano 1953. Rio de Janeiro, Dep.
Estadual de Estatística, 1954. 386p.

As páginas 241 a 292 tratam da situação cultural e incluem 23p. sôbrc
estatística do ensino e tabelas sôbre número de profissionais por municípios,
bibliotecas, museus, monumentos, imprensa (periódica, diversões públi
cas, etc. Registra, para as diversas categorias de ensino, as unidades es
colares, o corpo docente e matrícula geral por município, fornecendo dados
mais detalhados para o ensino primário, que ocupa 17 páginas. (O.M.) 38.

370.0031
Sã o Pa u l o . Serviço de Educação de Adultos. Setor de Relações com o

Público. E sc o la r iza ç ã o d e a d o lesc e n te s e a d u lto s , 1954. 9p. mimeog.
(Publ. n.° 4) .

Diz respeito ao número de adolescentes e adultos analfabetos recen-
seados no início das atividades letivas da Campanha de Educação de
Adultos, em S. Paulo, no ano de 1953 — mês de março — bem assim ao
número de matriculados na data do encerramento do prazo para a insta
lação de cursos de ensino supletivo — fim de julho. (S.O.) 39.

PSICOLOGIA EDUCACIONAL

Al v im , Er m e n g a r d a  d e Fa r ia  e  Be a t r iz , Ca v a l c a n t i . A aplicação do psico-
diagnóstico miocinético na seleção de candidatos a escolas de enfer
magem e de auxiliares de enfermagem.

V e ja ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL.

150.72
An g e l in i, Ar r ig o Le o n a r d o . Uma dedução teórica, explicativa da curva

de posição serial. C iê n c ia e c u ltu ra , 5 (2) :87-91, 1953.

Excerto da tese de doutoramento do autor, ainda não publicada.
Após conceituar o que se convencionou chamar c u rv a d c p o s iç ã o
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se r ia l, apresenta e comenta diversas hipóteses propostas, ou dentro das
teorias sóbre os fenômenos seriais em geral, ou especificamente, para a ex
plicação da sua forma.

Refere-se ãs teorias de Ebbinghaus, Hull, Bugelski, Gibson e outros,
que iprocuram explicar os fenômenos seriais da aprendizagem. Finalmente,
partindo da teoria de Gibson, (formula uma explicação própria, embora
respeitando os seus conceitos básicos.

Apresenta um quadro demonstrativo das associações prospectivas e
retrospectivas que devem ser inibidas na aprendizagem de cada um dos
itens, de uma série de dez, um gráfico com a representação dos seus dados
e um gráfico da curva da posição serial deduzida teoricamente. O trabalho
vem acompanhado de indicação bibliográfica, especialmente em língua
inglesa. (SjO.) 40.

150.72
An g e l in i, Ar r ig o Le o n a r d o . In flu ê n c ia d a v a r ia ç ã o d a s im ila r id a d e e n

tr e o s ite n s sõ b re a c u rv a d e p o s iç ã o se r ia l e m  a p re n d iza g e m  v er

b a l. Separata do Boletim de psicologia, dezembro, 1952, a setembro
1953, 8p.

Estudo experimental da deformação que a maior ou menor dificul
dade geral dos itens de uma série (de sílabas sem nexo) a ser decorada,
produz sôbre a curva representativa da dificuldade de decoração dos itens
em função de sua posição na série. (O.M.) 41'.

150.72
An g e l in i, Ar r ig o Le o n a r d o . A fer iç ã o d o in v e n tá r io d e in te re sse s p ro fis

s io n a is d e T h u rs to n e . São Paulo, Fac. de Filosofia, Ciências e Letras,
1954. 28p. mimeog.

O autor expõe as características fundamentais da .prova, as vantagens
que apresenta como instrumento de medida dos interesses profissionais e
as linhas gerais seguidas na adaptação da mesma.

Descreve minuciosamente o processo utilizado para verificar a pre
cisão e validade do inventário, bem como para os cálculos das intercorre-
lações dos campos de interêsses.

Este manual inclui ainda as normas de aplicação, avaliação e inter
pretação da prova, além de apresentar, em apêndice, um exemplar do
inventário. (E.N.A.) 42.
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370.15
Ba u z e r , Riv a . Roteiro para registros de observações sôbre alunos. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB o le

tim  d a  C B A I, 8 (7/8) : 1264-1268, 1954.

Focaliza o amplo sentido da educação, qualquer que seja o curso ou
tipo de atividade escolar, apresentando um critério objetivo de observação
e registro dos comportamentos do aluno, atendendo aos objetivos funda
mentais: a) desenvolvimento individual em várias áreas; b) formação
do cidadão e desenvolvimento de bôas relações humanas; c) eficiência
econômica. (G.A.V.) 43.

370.15
Bic u d o , Vir g ín ia  Le c n e . A escola do ponto de vista da higiene mental.

F o lh a d a M a n h ã (Sâo Paulo) 25 e 26-12-1954.

Analisa os objetivos gerais da escola e seus fracassos (evasão, repro
vação, etc.) atribuindo-lhes a culpa aos adultos (professores e pais). Fo
caliza, no espírito da psicanálise, as relações emotivas entre professores e
alunos e aponta as causas de desajustamento dos alunos, responsáveis pelo
mau aproveitamento no ensino. (O.M.) 44.

137.387
Br a g a , Le o n il d a  D’a n n ib a l l e . As aptidões especificas das artes, de forma

e da côr. R e v is ta  d o e n s in o , 4 (26) :42-43, 1954.

Segundo artigo de uma série, onde a autora — comentando as apti
dões artísticas e os testes verificadores das mesmas — analisa os fatores
básicos interrelacionados que concorrem para a formação da habilidade e
da capacidade artística c comenta os testes de julgamento estético.
(G.A.V.) 45.

151.222
Ca r v a l h o , Ir in é a  F. d e Sá . O valor relativo dos testes de inteligência.

A rq u iv o s b ra s ile iro s d e p s ic o té n ica , 6 (2): 51-53, 1954.

Rofere-se aos instrumentos e normas de avaliação técnica da capaci
dade mental, usualmente empregados. Documenta — através da exempli-
ficação do estudo de casos reais — seu ponto de vista, atinente à relativi
dade dos resultados da aplicação dos referidos testes em face da influên
cia do passar do tempo e do meio ambiente. (G.A.V.) 46.
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151.2
Co r t a d a , Nu r ia , Vir g ín ia  P. d e Co r n a l b a  e Ju d ia  B. Sc h e in e r . Padroni

zação de uma prova projetiva; trad. de Liete V. Franchi. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA rq u iv o s

b ra s ile iro s d e p s ico téc n ic a , 6 (2) :7-21, 1954.

 autores apresentam a descrição e os resultados obtidos pela expe
riência realizada em Buenos Aires com o objetivo de padronizar o “Picture
Frustation Test” de Rosenzweig. Após uma explicação geral do teste, os
autores descrevem as provas aplicadas a 290 pessoas, sendo 155 mulheres e
135 homens, e algumas das respostas mais características.

As médias e as desviações típicas para a população foram calculadas
pelos “Scores” obtidos com os indivíduos examinados.

ílsses dados foram classificados separadamente para homens e mulhe
res bem como para cada item, cm vários quadros.

Os autores apresentam ainda alguns comentários como sugestão para
experiências futuras. Concluem que algumas modificações nas imagens
'facilitariam o mecanismo de projeção.
Comparam também os resultados obtidos com três grupos de indivíduos
da Argentina, da França c dos Estados Unidos, e observam maior simi
laridade entre os dois países latinos.
Esse trabalho foi apresentado no l.° Congresso Argentino de Psicologia
realizado cm Tucuman, em março de 1954. (R.T.) 47.

151.222
Le m e , Pa s c o a l . “Testes” de inteligência. Im p ren sa P o p u la r , 9-12-1954.

Partindo da chamada “medida” de inteligência de Alfred Binet. no início
do século, e das inúmeras baterias de “testes” organizados para êsse fim
c utilizadas iprefercntemente na América do Norte, o autor passa em revista
as consequências da .prática de tais “métodos” de seleção. Entre as crí
ticas levantadas pelos centros científicos do mundo, destaca o ponto de
vista soviético, que considera êsses “instrumentos de medida” como re
cursos de seleção pseudo-científicos, e a recente publicação do educador
inglês. Brian Simon, “Intelligence Testing and the Comprehensive School”,
que aborda aspectos dessa falsa medida da inteligência, aplicada à seleção
de estudantes na Inglaterra. (G.A.V.) 48.

370.15
Ma r c o z z i, Al a id e Ma d e ir a . Tópicos de estudo. E d u ca r , p ro g re d ir , (13):

7-8, 1954.
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Comenta de modo geral os tipos mais comuns de fixação da apren
dizagem, analisando o valor didático do “exercício”, como instrumento de
fixação da aprendizagem, sob dois pontos de vista 'fundamentais: quantita
tivo e qualitativo. (G.A.V.) 49.

370.15
Pa c h e c o , Lu is a Pr a t e s Lu pi . Considerações sôbre o desenho infantil.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R e v is ta d o E n s in o , 4 (26) : 54-57, 1S54.

Analisando o desenho infantil, parte da fase do estádio preliminar de
traços inexpressivos, representações sem significação consideradas mani
festações complementares da linguagem; descreve seus estádios evolutivos
e motivos preferenciais, conforme idade, sexo, etc.; apresenta critérios es
peciais que permitem conhecer a criança através do desenho livre e cita
os requisitos necessários à aprendizagem do desenho. (G.A.V.) 50.

370.15
Pin h e ir o , Lú c ia  Ma r q u e s . Contribuições <lo cinema à psicologia e, em

particular, à psicologia da criança. R e v is ta b ra s ile ira d e e s tu d o s p e

d a g ó g ic o s , 2 1 (54):72-79, 1954.

Com base cm observações, embora pouco numerosas, c ainda sem o
controle necessário, levanta a hipótese de que. estudando os estímulos a apre
sentar, de acordo com as situações mais frequentemente responsáveis pelos
desajustes emocionais, e entremeando essas situações com espaços neutros
de ífilme. feríamos talvez a oportunidade de chegar a uma nova espécie
de teste projetivo, de tipo não verbal (com uma forma especial para crian
ças), o qual, pelas possibilidades que oferecería de um estudo objetivo,
inclusive de ordem fisiológica, apresentaria vantagens apreciáveis. Daria,
inclusive, um ponto de partida mais seguro para a orientação das entrevis
tas, dos estudos do meio, da constelação familiar.

Em outros pontos, seria útil a verificação das reações em face dos
filmes, como no estudo dos interesses próprios dos vários períodos ou,
mesmo individuais; o de vivência emocional de certas situações e valores
(V. G. Morais), o estudo de atitudes nesses setores. O cinema é, assim,
uma via promissora para a psicologia. (A.C.) 51.

151.222
SÂ, Ma r g a r e t  Ta v a r e s d e . Seus filhos e os meus. T r ib u n a d a Im p re n sa ,

1-10-1954.
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Respondendo consulta feita sôbre a validez e utilidade dos testes de
inteligência aplicados modernamente aos escolares, focaliza o teste “Stan-
íord-Binet”, comentando sua origem, finalidade, aplicações e avaliação, sob
a responsabilidade de autoridades no assunto, salientando a relatividade dos
seus resultados, especialmente se empregados com crianças pequenas.
(G.A.V.) 52.

370.15
Wa r n ie r , R. Ciência nova: psicopedagogia. DCBAO  J o r n a l , 5-12-1954.

Focaliza o recente desenvolvimento da psicopedagogia, mostrando a
extensão dos seus benefícios na assistência aos escolares retardados.

Refere-se à acolhida dispensada pelo Centro Psicopedagógico de Paris
às “Primeiras Jornadas de Estudas Internacionais de Psicopedagogia”,

derando a significação e utilidade dessas concentrações, congressos
ou iniciativas congêneres que favoreçam intercâmbio de idéias e experiên
cias entre os cientistas que influirão definitivamente na reorganização dos
sistemas educacionais da atualidade e, consequentemente, na progresso hu
mano, social e cultural dos povos. (G.A.V.) 53.

ADMINISTRAÇÃO DOS SISTEMAS PÚBLICOS DE ENSINO

379
Du a r t e , Eu n ic e Br e v e s . Convênio escolar. A n h e m b i , ano 3, 1 2 (35):281

289, 1953.

Salienta o papel que pode ter o sistema dos convênios entre Estado
e Municípios para a obtenção do verdadeiro progresso na educação, mo
bilizando-se nêsse sentido todos os recursos disponíveis em uma atividade
harmônica dos dois poderes. (A.C.) 54.

379
Ga l v ã o , Síl v io . Atribuições conflitantes. F ó lh a  d a  M a n h ã (São Paulo)

23-10-1954.

Comenta a necessidade de melhor acordo na distribuição e entrosa-
mento de atribuições no que concerne à administração educacional da
União, Estado e Município, no setor do ensino primário. Refere-se a en-
trechoques de interêsses na localização de escolas e considera o Municipio
a unidade administrativa mais credenciada para solucionar o problema da
localização e construção dos prédios escolares. (G.A.V.) 55.
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379.81
In s t it u t o  Na c io n a l  e e Es t u d o s  Pe d a g ó g ic o s . A  e d u ca ç ã o  n o  P a ra n á ; sín

tese sõbre o ensino público elementar e médio [por Erasmo Piloto],
Rio de Janeiro, CLLEME, 1954. 128p. (Pub. n.° 3) .

Trabalho realizado ipor solicitação e planejamento da Campanha de
Inquéritos c Levantamentos do Ensino Médio c Elementar (CILEME) —
órgão do INEP — como contribuição do lEstado à série -de estudos regio
nais que estão sendo promovidos no país, visando a efetivar preliminar
mente uma sondagem objetiva da realidade educacional brasileira.

O estudo, servindo de base à introdução, compreensão e interpretação
do problema proposto, focaliza seis aspectos distintos: Fundamentos geo-
sociais. Fundamentos bioipsicológicos, A criança e o adolescente do Pa
raná. O sistema escolar público do Paraná, Administração Central da
Educação Pública e Conclusões.

>0 autor apóia seu trabalho em três ffontes: a) documentário vivo,
contribuições pessoais, próprias e alheias, colhidas no contacto direto com
a realidade existencial; b) legislação educacional; c) bibliografia suple
mentar de historiadores, geógrafos, sociólogos, antropólogos, sanitaristas,
cronistas, etc, predominantemente paranaenses. (G.A.V.) 56.

379.81
Me l o . Ar n o n  d e . Mensagem apresentada à Assembléia Legislativa em 21

de abril de 1954. D iá rio O fic ia l (Maceió) 25-5-1954, p.23-24.

Em 1953, no setor da educação pública, o governo incentivou os tra
balhos de educação de base em cooperação com a Campanha Nacional de
Educação Rural, instalando o Centro de Treinamento para Professores
Rurais e a Missão Rural em Palmeira dos índios.

No campo da construção escolar, foi concretizado um amplo programa
de realizações no sentido de se dotar o Estado de melhores e mais modernos
estabelecimentos de ensino, construindo-se novos e reparando os existentes,
através das dotações orçamentárias estaduais c com a cooperação do MEC,
por intermédio do INEP.

O aperfeiçoamento do magistério foi feito de acordo com o programa
estabelecido pelo I.N.E.P.

O Governo determinou a elaboração de um novo Regulamento de
Ensino Primário, que foi expedido em 6 de agosto de 1953.

Nos estabelecimentos de nível médio foi constatado o total de 1775
matrículas.

Na capital o movimento de matrículas atingiu a 5413 e o de promo
ções 2555.
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No interior do Estado verificou-se o número total de 11'.301 matri
culas e o de 5.615 promoções. (R.T.) 57.

379
Tr ig u e ir o , Os v a l d o . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO  re g im e fe d era tiv o  e a e d u c a çã o . Separata da Re

vista do Serviço Público, outubro, 1952. Rio de Janeiro, Imp. Nacional,
1954. 25p. (DASP. Serv. de Documentação. Seção de publicações.
Pub. avulsa, n.° 4677). V e r Bibliografia Brasileira de Educação, vol.
1, n.° 1. 58

P o lític a d a  e d u c a ç ã o

379.81
Am o r im , Ro n e . Renovação política pela escola. A G a ze ta (S. Paulo)

9-12-1954.

Em face da crise que o país enfrenta, atribuindo à Igreja e à Escola
a responsabilidade do movimento de revitalização moral que a situação
exige, o autor congratula-se com a contribuição que o Estado de S. Paulo
pode continuar a oferecer, em virtude da posse de seu novo titular da
Educação. Comenta o descaso referente à formação moral e cívica do
estudante brasileiro, principalmente do curso secundário. Citando pro
vidências tomadas por educadores norte-americanos nêsse sentido, lembra que
autores da nossa literatura pedagógica deveríam conhecer, para inspirar
futuros trabalhos, o texto de ensino sôbrc política, civismo c democracia
na escola secundária — Your Government — que acaba de ser publicado>
naquele país. (G.A.V.) 59.

379.81
Ca f é Fil h o , Jo ã o Jo s é . Nas falhas do nosso sistema educacional a base

das crises que nos assoberbam. O T e m p o , 13-10-1954.

Em seu discurso, proferido em “A Voz do Brasil", o Presidente Café
Filho, entre os problemas fundamentais que afligem o país, na hora pre
sente. dá um relevo especial aos relacionados à Educação cm seus diversos
graus c ramos, declarando que só a sua solução feliz permitirá enfrentar
com êxito a crise geral em que o Brasil se debate. Analisando a questão,
insiste na urgência de uma renovação de mentalidade do povo e das elites
como etapa preliminar na grande revolução que o país terá que enfrentar
na conquista material e espiritual de um progresso condizente com sua
tradição, possibilidades atuais e perspectivas futuras; considera essa rc-
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forma de mentalidade como “uma orientação educacional em que ao lado
dos direitos se procure criar a mística dos deveres individuais e sociais”,
lembrando que só a escola poderá atender ao imperativo nacional, des
truindo concepções errôneas, tendências, vícios, etc, que se acumularam
através dos anos.

Passa em revista o barateamento e a expansão do ensino e sua re
duzida possibilidade de atender, quantitativa e qualitativamente às neces
sidades vigentes, destacando o imperativo da incorporação de cêrca de 3C
milhões de brasileiros analfabetos à vida ativa e efetiva da Nação.

Lembrando que não é possível ao govêrno assumir sozinho todo peso
das responsabilidades nêsse terreno, termina com um apelo, no qual con
voca todos os brasileiros e todas as entidades civis, religiosas e militares
para uma mobilização total de recursos e energias na grande campanha
nacional de renovação, saneamento e recuperação que se inicia.
(G.A.V.) 60.

379.81
Co u t in h o , Af r â n io . Sistema de empobrecer. DCBAD iá r io  d e N o tíc ia s , 19-12-

1954.

Crítica ao ensino secundário brasileiro, apontando-se algumas de suas
incongruências: acúmulo de matérias nas divcsas séries; inarticulação dos
currículos; grande número de professores; dispersão dc atividade; dispa
ridade de objetivos, etc. (R.T.j 61.

379.81
Lo u r e n ç o Fil h o . Análise minuciosa da situação do ensino no Brasil.

D iá r io  d e  N o t íc ia s , 10-12-1954.

Trabalho amplo baseado em investigações e dados estatisticos, visando
a fornecer uma visão geral do ensino no processo da cultura brasileira
contemporânea.

Certas conclusões destacam-se: 1) Presença de fatores limitativos da
expansão das instituições escolares, seja por circunstâncias de tipo do po
voamento, seja também pela relativa deficiência de recursos para o de
senvolvimento do ensino, popular; 2) Tem-nos faltado uma política educa
cional definida, baseada em maior consciência dos fatos sociais. Ainda
que submetida a limitações, deveriamos optar entre várias soluções possí
veis, pelas de maior rendimento; 3) a educação de base é necessária ao
nosso país, dominado por contingentes grandes de população marginal;
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todavia, o interesse pela educação de base não deve significar qualquer
desatenção aos problemas do ensino médio e do ensino superior.

De qualquer modo, a educação pública é um vasto empreendimento,
que está a reclamar estudo sério para conveniente emprego de recursos e
articulação de planos.

Esses planos deverão ser de natureza técnica, mas também de visão
social e política, envolvendo uma consciência do próprio processo cul
tural. (A.C.) 62.

379.81
Mo t a Fil h o , Câ n d id o . Maior amparo aos estudantes. DCBAJ o r n a l d o  B r a s i l ,

15-10-1954.

Analisando a situação educacional do pais, declara que sua norma
de ação inspira-se no discurso do Presidente da República, a 12 do corrente,
onde foi (focalizada a necessidade de promover uma radical revolução de
mentalidade das elites e do povo brasileiro. Insistindo sõbre o imperativo
de reunir todas as forças vivas da Nação, sintetiza o roteiro do M.E.C.
em dois pontos: administração e política educacional.

Assim, tece considerações sõbre a luta ao analfabetismo, o ataque ao
problema do ensino médio, que é o problema fundamental da juventude
brasileira, com o amparo e orientação de centros de cultura física em
todos os municípios brasileiros, barateamento do ensino, formação da junta
executiva do material didático, assistência social ao estudante, o es
tímulo ao rádio, teatro e cinema, como veículos de educação e cultura, etc.
Conclui lembrando que, além do aspecto político e econômico, merece
preocupação a finalidade do ensino médio, como uma legítima e autêntica
preparação para a vida. (G.A.V.) 63.

379.81
Mo t a  Fil h o , Câ n d id o . Os rumos da educação moderna. E s ta d o  d o  R io

G r a n d e , 4-12-1954.

Critica a organização do ensino no Brasil, cm todos os grâus, apon
tando os novos rumos da educação moderna, que se devem basear no co
nhecimento da realidade industrial brasileira. (N.B.) 64.

379.81
Mo t a  Fil h o , Câ n d id o . Teoria e prática da escola primária. T r ib u n a  d a

I m p r e n s a , 22-12-1954.
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Crítica aos atuais métodos do ensino primário e medidas que se impõem
a modernizá-los. (N.B.) 65.

379.81
Pe n t e a d o Ju n io r , On o f r e d e Ar r u d a . A mentalidade dominante das

concepções de educação em nada mudou nestes vinte anos. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF ô lh a  d a

M a n h ã (S. Paulo) 10-10-1954.

Pensa que o trabalho de divulgação das idéias renovadoras em ma
téria educacional ainda não tiveram o efeito desejado, tendo permanecido
no plano das idéias, sem penetrar no da ação, não tendo mudado a ati
tude dos pais, dos mestres, dos alunos, dos políticos, da escola. (A.C.) 66.

379.81
Pin t o , Od o r ic o Pir e s . Problemas de educação no Distrito Federal. Ne

cessidade de um código de ensino. J o rn a l d o B ra s il, 2-10-1954.

Ponderações de ordem geral sôbre os problemas educacionais do D.F.,
com o fito de demonstrar a necessidade de uma reforma do ensino .público
na Capital Federal, que repare os graves erros da atual estrutura c unifique
num código de ensino tôda a legislação esparsa. (G.A.V.) 67.

379.81
Re n a u l t , Ae g a r . Crise do ensino; aspecto da crise geral do Brasil.

A n h e n tb i, ano 3, 1 1 (32):280-295, 1953. V er Bibliografia Brasileira de
Educação, vol. 2, n.° 1) . 68.

379.81
Te ix e ir a , An ís io . A educação que nos convém. Revista brasileira de

e s tu d o s p e d a g ó g ic o s , 2 1 (54): 16-33, 1954. V er Bibliografia Brasileira de
Educação, vol. 2, n.° 3) 69.

379.81
Vir g íl io So b r in h o . Política educacional. N o vo M u n d o , 1 (1):12, 1954.

Procura o autor, através de números e dados estatísticos, sustentar a
tese de que o povo brasileiro não é assistido pelo governo ipara seu desen
volvimento cultural. Crítica, ainda, o auxílio dos cofres públicos a clubes
e associações desportivas, quando é o mesmo negado ao ifavorecimento de
escolas, bibliotecas e salões de leitura. (S.O.) 70.
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L e g is la ç ã o  d o  E n s in o

371.1
Se l ig m a n , Bo r is . Estatuto do magistério. C o r r e io  d o  P o v o , 16-11-1954.

Comenta a Lei n.° 2338 dc 25 de ianeiro de 1954, que estrutura
a Carreira do Professor do Estado, salientando a urgente necessidade
de emendas no Título I, Capítulo XI, referente às remoções, em virtude
do prejuizo em tempo de serviço em seus vencimentos que vêm sofrendo
os professores transferidos para acompanhar o cônjuge ou se submeter a
tratamento médico especializado. (G.A.V.) 71.

379.14
Vir g íl io  So b r in h o . Desaparecimento da prova oral — Dispensa do exa

me vestibular. C o r r e io d o  P o v o , 24-10-1954.

Transcreve, comenta e aplaude o projeto n.° 4.584. apresentado pelo
deputado federal, Cunha Bueno, que propõe e justifica a supressão da
prova oral nos exames de promoção no curso secundário.

Analisa, também, a ineficiência dos exames de admissão aos cursos
superiores sugerindo que se atualize e aperfeiçoe os tradicionais métodos
empregados para ésse fim, recorrendo às vantagens oferecidas pelo em
prego da psicotécnica. (G.A.V.) 72.

F in a n c ia m e n to  d o  E n s in o

379.11
Ro m e r o , Ne l s o n . O ensino secundário gratuito. C o r r e io d a  M a n h ã , 8-

10-1954.

Plano de gratuidade do ensino médio, não só de letras mas também
técnico-profissional, com o intuito de difundir e elevar o nível da cul
tura fundamental.

Propõe a regulamentação dos artigos 169 e 175 da Constituição Fe
deral, que determinam a aplicação pela União de 10% dos impostos na
manutenção e desenvolvimento do ensino, bem como a cooperação da
União com os Estados no desenvolvimento de seus sistemas de ensino. O
plano inclui a concessão de auxílios aos estabelecimentos particulares re
conhecidos, em troca da prestação de serviço escolar gratuito. (A.C.) 73.
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D ifu sã o  d o  E n s in o

374
Me n d e , Tib o r . O Brasil vai acabando com o analfabetismo. D iá r io d a

N o ite , 2-11-1954.

O autor realiza amplo estudo sòbre as condições atuais e possibili
dades futuras do desenvolvimento econômico e cultural do povo brasileiro
e sua projeção no panorama universal. Focaliza especialmente o movimento
da Campanha Nacional de Adultos — promovido pelo Ministério da Edu
cação e Cultura desde 1947 — como extraordinário recurso de recupera
ção e valorização do homem, o que, conseqüentemente, está revertendo em
progresso do ipaís. Referências estatísticas documentam todo o traba
lho. (G.A.V.) 74.

379.81
Re is , So l o n Bo r g e s d o s . A propósito de educação. C o rre io P a u lis ta n o .

26-11-1954.

O autor comenta o interesse legítimo do povo e dos administradores
estaduais pela expansão e aparelhamento da sua rêde escolar, a fim de
satisfazer as exigências de suas necessidades, mas — ao mesmo tempo —
focaliza os problemas decorrentes dêsse acelerado ritmo de crescimento,
entre os quais se evidencia a qualidade do ensino. (G.A.V.) 75.

E d u c a çã o d e B a se

379.173
Lo pe s , Jo s é St ê n io . Escola rural no município. E s tu d o s m u n ic ip a is . Rio

de Janeiro. D.A.S.P. Serv. de Documentação, 1954, p.17-30, (Estudos
Municipais, n.° 1) .

Descreve e analisa os tipos de escolas primárias dos municipios cea
renses, constatando suas deficiências e apresentando um plano de escola
típica rural (localização, prédio, organização, horários, programas, etc.).

Conclui dizendo que a tarofa de alfabetização dos habitantes das zonas
rurais está a exigir um tipo de escola mais flexivel, “escolas móveis” de
um a outro sitio, e de ação mais rápida, ao lado das unidades fixas nos
povoamentos e vilas. Acha que a tarefa educativa do Município não pode
ser limitada à alfabetização e sim preparar também o homem do campo
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para os encargos da mecanização da lavoura e da agricultura, sendo acon
selháveis convênios intermunicipais ou com UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo Estado para a realização de
um programa de Escolas Rurais no interior. (R.T.) 76.

379.173
Min is t é r io  d a  Ed u c a ç ã o e Cu l t u r a . A C a m p a n h a d e e d u c a ç ã o ru ra l e m

1953. Rio de Janeiro, “Marques Saraiva’’, 1953. 14p. ilus.

Origem, estrutura e atividades da Campanha de Educação Rural, in
cluindo documentação fotográfica de alguns resultados dos trabalhos rea
lizados. (S.O.) 77.

379.173
Mo r e ir a , J. Ro b e r t o . Impressões sôbre o ensino rural no Rio Grande ao

Sul. E d u ca ç ã o  R u ra l, 1 (4-6) : 126-128, 1954.

O autor põe em relevo experiências efetuadas no setor do ensino rural,
no Estado do Rio Grande do Sul, nas escolas normais rurais, oficiais, de
Osório e de Santa Cruz, criticando deficiências decorrentes da ifalta de
maior assistência >por parte dos órgãos governamentais. (N.B.) 78.

374.
Ol iv e ir a , C. A. Ba r b o s a  d e . Problemas contemporâneos — A educação

de base. J o rn a l d o B ra s il, 15-12-1954.

Passa em revista o problema da educação do homem como satisfação
de interêsses e necessidades vitais da ipcssoa humana, integrados a exigên
cias sociais de espaço e tempo.

Considera a compreensão e efetivação da educação de base, inde
pendente de preconceitos ou fronteiras-segundo sua definição em 1950 em
Paris — como medida preliminar no tumultuoso momento em que vivemos.

Lamenta que, ao término de mais uma legislatura, a Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional ainda não seja uma realidade em nosso
país. (G.A.V.) 79.

379.173
Re b e l o , Eu n ic e  Sa l e s . Sociologia da vida rural; seus característicos e sua

importância na solução dos problemas da escola rural. R e vis ta d o

p ro fesso r , 1 2 (21) :25-26, (22):11-12, 1954.

Como introdução ao estudo do assunto, a autora salienta a necessidade
da aplicação das ciências sociais, de modo amplo, e da sociologia da vida
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rural, em particular, à solução dos problemas do campo, mostrando que,
geralmente, são considerados sob o prisma tecnológico situações predo
minantemente sociais ou humanas.

Analisa ràpidamentc a sociologia da vida rural, acentuando, como ca
racterísticas .principais, o isolamento da sua população, a predominância
da família como grupo social e a influencia da natureza, costumes, crenças
e atitudes do homem cm sua educação, para focalizar a socialização
do rurícola como finalidade básica da escola na comunidade rural.
(G.A.V.) 80.

379.173
Sil v a , Ru t e Iv o t i To r r e s d a . A gênese do ensino rural do Rio Grande do

Sul. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u ca ç ã o ru ra l, 1 (4-61:92-93, 1954.

Partindo da afirmativa de que a maior parte da população do Estado
está localizada na zona rural, cuja estimativa em relação ao ensino primá
rio é de 400 mil crianças a mais, a autora advoga a necessidade de o ensino
primário ter orientação marcadamente ruralista.

Faz a gênese do ensino rural no Rio Grande tio Sul. a partir de 1935,
quando se organizou, no Rio de Janeiro, a “Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres’’. (N.B.) 81.

379.173
Un e s c o . Sôbre a definição de educação fundamental. Tradução do Bo

letim Trimestral de Educação Fundamental, por Neita Martins Ra
mos. O M iss io n e iro , 1 (3) : 2-3, 1954.

A Educação Fundamental, conforme a definição consagrada pela
UNiESGO, deve ocupar-se das regiões sub-desenvolvidas do mundo e dos
grupos desfavorecidos, onde a educação esteja aquem de um mínimo essen
cial. O objetivo não é impôr uma civilização alheia, porém ajudar o povo
a desenvolver os melhores elementos da sua cultura. Os programas dc edu
cação fundamental devem concentrar-se .primeiramente nas necessidades
mais iprementes, como em relação à higiene, e também englobar planos de
desenvolvimento econômico (melhoria agrícola, cooperativas, desenvolvi
mento das artes, oficios c industrias locais), serviços sociais, médicos, de
organização sanitária, etc. A integração é o principio chave da educação
fundamental. (A.C.) 82.
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P esso a l D o ce n te e A d m in is tra tivo

371.1
Pa s s o s , Al e x a n d r e . A odisséia dos inspetores de ensino. A T a rd e (Sal

vador) 16-11-1954.

Refere-se aos programas e provas para provimento dos cargos de ins
petor de ensino secundário e técnica de ensino médio, criticando a notifi
cação do DASP de que as provas eram destinadas apenas aos atuais ins
petores do ensino comercial e secundário, como o melhor meio de melhorar
seus salários.

Defende a classe, advogando a causa de melhores vencimentos; a per
manência dos antigos inspetores em seus cargos mesmo sem concursos; c
além disso, a inscrição às provas de servidores públicos categorizados.
(S.O.) 83.

D iv erso s  

371.23
Se r r a , Ad a l b e r t o . A época das férias. R e v is ta  b ra s ile ira d e e s tu d o s p e d a

g ó g ic o s , 2 1 (54):80-85, 1954.

Tenda cm vista as adversidades de clima entre as várias regiões bra
sileiras, ipensa que a época das férias escolares não deveria ser uniforme,
mas obedecer a uma tabela de acordo com as variações da temperatura
naquelas regiões.

Estabelece 9 regiões no território nacional, fixando a época das férias
nos três mêses em que se observa a mais elevada temperatura. Propõe
abolir as férias no mês de julho, quando justamente a baixa de tempera
tura mais estimula o trabalho intelectual. (A.C.) 84.

372
Sil v a , Ar l e t e Pin t o d e Ol iv e ir a  e Ris o l e t a  Fe r r e ir a  Ca r d o s o . Inclusão

da série preliminar no sistema escolar municipal da capital da re
pública. R e v is ta d o e n s in o , 4 (26) 6-12-1954.

Noticia a criação de uma série intermediária entre o Jardim de In
fância e o Curso Primário, relatando o resultado da pesquisa inicial do
baixo rendimento escolar verificado na primeira série primária. Analisando
os objetivos da classe preliminar, recem criada, informa sôbre funciona
mento e organização das turmas, orientação ipsicopedagógica dos professo-
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res regentes da referida série, condições de trabalho, etc., e lembra que,
em artigos .posteriores, será comentado o material de orientação aos pro-
ifessôres. (G.A.V.) 85.

ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

371.2
Ba r r o s , Fl o r a . Administração escolar. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r io C a r io ca , 17-11-1954.

Refere-se aos princípios e técnicas que orientam o critério para orga
nização social c material de uma empresa educacional. Valoriza sobretudo
dois aspectos; a) política administrativa e experiência do “metier” que
caracterizam o organizador; b) eleição e atribuições do pessoal.
(G.A.V.) 86.

372.2
Ma c h a d o , Ed v e t e Ro d r ig u e s d a  Cr u z . Vida e educação no jardim de in

fância. E d u c a r , p ro g red ir (13): 12-17, 1954.

Considerações sôbre o sentido e finalidade do Jardim de Infâcia numa
sociedade que vai se tornando ca.da vez mais complexa e onde a assistên
cia familiar, como conseqüência natural, está ficando cada dia mais defi
ciente, aumentando, assim a responsabilidade da escola e as atribuições do
professor.

A autora analisa a natureza das atividades comuns, realizadas nos
três periodos do Jardim de Infância. (G.A.V.) 87.

371.2
Mo t a  Fil h o , Câ n d id o . A freqüência na escola primária. T r ib u n a d a Im

p re n sa , 30-12-1954.

Analisa o problema da baixa frequência c da evasão de alunos nas
escolas primárias, apontando as providências tomadas pelo Departamento
Nacional de Educação e pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
no sentido de sanar essas deficiências. (N.B.) 88.

371.2
Win w a r d , Ve l  A. Administração de escolas profissionais. Filosofia da

administração. B o le tim  d a C B A I, 8 (!/&') : 1269-1271, 1954.

Considerações sôbre o sentido e função da administração, critério se
letivo para escolha de diretores e instrutores e análise dos ideais, objetivos,



Bibliografia Brasileira de Educação 35

atribuições e técnicas específicas que deveríam caracterizar a educação
profissional. (G.A.V.) 89.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D ireç ã o e O rg a n iza çã o d a E sco la

371.2
Ba r r o s , Fl o r a . Administração escolar. D iá r io C a r io c a , 25-11-1954.

1
Analisa a função de chefia, focalizando a personalidade, cultura e

técnica do diretor. Endossando o ponto de vista de Fayol, sôbre “Coman
do”, descreve características que lhe são atribuídas: autoridade, disciplina
c hierarquia. (G.A.V.) 90.

371.2
Mo s c o v ic i, Fe l a . Educação; palestra com a prof? Nair Durão Barbosa.

E L O , (9) :6-7-, 1954.

Em entrevista, focaliza o problema do rendimento da aprendizagem
nas escolas primárias municipais, apoiando-se em experiências, estudos e
investigações efetuados ipelo I.P.E. cm todas as séries. Dâ realce ao
elevado índice de reprovação na primeira série, atribuindo, entre outras
causas, sua maior responsabilidade ao critério de designação de regentes
para as referidas classes, permitindo que professoras novas, inexperientes,
assumam sua direção. (G.A.V.) 91.

D ire çã o e M a n ejo d a  C la sse

371.5
Na s c im e n t o , Dir c e . A disciplina escolar. J o rn a l p e d a g ó g ic o , (72).'2, 1954

Analisa o sentido da disciplina escolar sob o prisma histórico, psicoló
gico, didático e social, alertando o professor para a necessidade de com
preender, as motivações psicológicas da conduta do educando e da própria,
como recurso seguro e equilibrado de eficiência na obra educativa.
(G.A.V.) 92-

371.2
Vir g íl io , So b r in h o . F ra u d e e sc o la r : ensaio psicológico, ético e socioló

gico. Ed. Anvirso, 1954. 52p.

Estudo psicológico, ético e sociológico da fraude escolar ou “cola” ou
“pesca” na giria estudantil. Estuda as origens do vício, a influência da
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escola primária na formação do vicio de “colar”, o grau de alastramento
nas escolas secundárias do Brasil e de outros países; as consequências
sociais da “cola”, geradora de indisciplina, de desobrigação do estudo, de
indolência coletiva; os aspectos morais da “pesca”, os prejuízos que
causam, e, por último, a profilaxia da “.pesca” c a extirpação do mal. que
exigem uma campanha enérgica de saneamento nas escolas. (A.C.) 93.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E d ifíc io s e A p a re lh a m en to s E sc o la re s

378.9961
Ba r b o s a , Lu ís Hil d e b r a n d o d e B. Ho r t a  e Jo r g e Ma c h a d o Mo r e ir a . In s

titu to  d e P u e r ic u ltu ra : Separata da “ R e v is ta d o S e rv iço P ú b lico ’ ’ de
maio de 1952. Rio de Janeiro, DASP, Serv. de documentação, 1954.
37p. ilus. (Brasil DASP, Serv. de documentação. Seção de publica
ções. (Pub. avulsa n.° 4531). 94.

371.623
Er b e r t , Aib e r t . As instalações materiais do laboratório de química. E d u

c a ç ã o , (44):9-17, 1954.

No ensino da química não deve haver subdivisão em parte teórica e
e prática, pois todo o ensino da matéria é baseado em métodos eminen

temente práticos, só se recorrendo à exposição para a orientação da apren
dizagem e para a realização da parte doutrinária da fundamentação, a ser
(feita, no entanto, paralelamente ou intercaladamcnte com a parte prática.
não podendo dela se divorciar. Assim, todo o ensino da química deve ser
realizado no próprio laboratório, que terá as características dc um labora
tório sala de aula. Esta sala deverá ser instalada de modo a acomodar alunos
e professor em mesas apropriadas, a dos alunos com capacidade para duas
pessoas. Todo o resto da instalação obedecerá a êste principio, como mostra
o autor, a fim de dar ao ensino de química a máxima eficiência. (A.C.) 95.

FORMAÇÃO DE PROFESSÔRES

370.7
Az e v e d o , Fe r n a n d o d e . Educação de educadores; conferência. A n h e m b i.

ano 3, 1 2 (34) : 25-38, 1953.

Depois de historiar rapidamente a formação dos institutos dc ensino em
Campinas, S. Paulo, mostra que os progressos das instituições do ensino
normal e a influência que exerceram derivaram da missão que eram cha-
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madas as escolas normais a cumprir: a formação de professores para o
ensino primário.

Além disso, constituiram elas centros de estudos básicos de nível médio
c focos dc vida intelectual nas cidades onde existiam.

Estuda em seguida a reforma que empreendeu, em 1933, no sistema dc
'formação de professores primários, e aponta os fatores que a impediram de
funcionar c de trazer os benefícios que dela se esperavam. (A.C.) 96.

370.7
Ru b r y , Be r t r a n d . A formação e a condição do professor secundário.

Profissão com poucos atrativos. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r io d a N o ite , 3-11-1954.

Na 17.’ Conferência Internacional da Educação Pública, recentemente
realizada em Genebra, foi discutida a formação e condições de vida do pro
fessor secundário em 'face das exigências que a família e a sociedade estão
lhe impondo.

A marcha progressiva e acelerada da civilização está levando as nações
a procurarem, conjuntamente, novos meios para elevar a profissão docente,
considerando realidades universais, tais como a expansão industrial, a cres
cente exigência de novas e mais aperfeiçoadas capacidades humanas, o re
conhecimento de iguais oportunidades para todos, o analfabetismo, que
segrega mais da metade dos habitantes do mundo, e o êxodo do professor
de ensino secundária para outras profissões. (G.A.V.) 97.

i
ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL

371.425
Al  v im , Er m e n g a r d a  d e Fa r ia  e Be a t r iz Ca v a l c a n t i . A aplicação do psico-

cliagnóstico miocinético na seleção de candidatos a escolas de enfer
magem e de auxiliares de enfermagem. A rq u ivo s b ra s ile iro s d e p s i

c o téc n ica , 6 (2) : 23-38, 1954.
í

Este trabalho apresenta duas experiências; a primeira visando a em
pregar os resultados fornecidos pelo P.M.K. em conexão com a seleção
das candidatas ao curso de enfermagem, a segunda pretendendo confrontar
os dados obtidos pelo P.M.K. com as exigências vocacionais estabelecidas
pela Escola Rachel Lobo. Após descrever a experiência realizada no SESP.
com um grupo de 21. candidatas, os autores concluiram que o P.M.K. é
um instrumento de grande utilidade para a seleção e orientação dos alunos
candidatos a escolas de enfermagem. Na segunda parte do trabalho os
autores descrevem a aplicação do P.M.K. sôbrç um grupo de 32 estu-
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dantes da lEscola Rachel Lobo. Com os resultados obtidos por essas expe
riências, os autores organizaram um índice Vocacional destinado a enfer
meiras. Concluiram que o P.M.K. deve ser utilizado com finalidades
diagnosticas e iprognósticas nas escolas de enfermagem. (R.T.) 98.

371.425
Gio r d a n o , Er n e s t in a . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC o n h ec im en to s q u e o s a d o le sce n te s p o ssu e m a

re sp e ito  d o s c u rso s n e c e ssá r io s à  su a  fo rm a ç ã o  p ro fis s io n a l. S. Paulo,
Inst. de Administração da Faculdade de Ciências Econômicas e Ad
ministrativas, 1954. 19p. (Contribuições ao estudo da orientação edu
cacional e profissional na escola secundária, I)

Inquérito realizado pelo Inst. de Adm. da Univ. de S. Paulo para
conhecer as aspirações profissionais dos alunos dc ginásios da cidade de
S. Paulo.

Foram ouvidos 1435 adolescentes da 4.’ série ginasial sôbre quais os
cursos que deveríam fazer para seguir sua profissão preferida. O inqué
rito traz conclusões e ensinamentos interessantes sôbre vários aspectos da
vida do adolescente. Mas, sobretudo, revela que a escolha da profissão se
faz com grande dose de ignorância a respeito dos estudos necessários para
a respectiva 'formação; ou os adolescentes não sabem exprimir-se ou igno
ram por completo, o caminho a seguir. A grande maioria indicou uma só
profissão (87,52%), uma minoria duas ou mais profissões (5,30%), poucos
ficaram indecisos ou se abstiveram dc responder. Isso patenteia a tarefa
que se impõe aos serviços de orientação profissional das escolas secundá
rias quanto à orientação do adolescente na escolha da profissão e aos se-
tudos adequados à sua formação. (A.C.) 99.

371.425
Gio r d a n o , Er n e s t in a . P rev isõ e s d o s a d o le sce n tes sô b re a re a liza ç ã o d e

se u  id ea l p ro fis s io n a l. S. Paulo, Inst. de Administração da Faculdade
de Ciências Econômicas e Administrativas, 1954. 13p. (Contribuições
ao estudo da orientação educacional e profissional na escola secun
dária, II) .

Baseados em inquérito realizado pelo Inst. de Adm. da Univ. de
S. Paulo, entre alunos secundários, com o fim de conhecer as suas aspi
rações profissionais, eis as conclusões quanto à previsão de mudança da
profissão livremente escolhida pelos adolescentes. Do resultado infere-se
que grande maioria (77,21%) dos alunos está certa de seguir a profissão
preferida em grupo com facilidade, outro com dificuldade e outro com
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muitas dificuldades. Apenas 15,06% pensain que não seguirão a profissão
preferida, enquanto 7,73% deram respostas incoerentes ou vagas. Embora
a escolha da profissão esteja sujeita a numerosos fatores, cabe ao Serviço
de Orientação Educacional demover os obstáculos à realização do ideal
profissional. (A.C.) 100.

371.42
Ho l a n d a , Din á  So u s a  Ca m po s d e . Grande discrepância entre a lei e as

práticas efetivas de orientação educacional. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r io d e N o tic ia s (Rio
de Janeiro) 4-11-1954.

Considerando o valor do elemento humano, como riqueza primarcial de
um pais, c a série de desajustamentos escolares, sociais, politicos, etc, de
correntes da ineficácia do serviço de orientação educacional das escolas de
gráu médio, tece uma série de considerações sôbre suas causas, objetivos,
campo de ação e possibilidades.

Apresenta sugestões práticas para corrigir as falhas observadas, ape
lando às autoridades educacionais no sentido de serem efetivadas as medidas
que criam e regulamentam o serviço de orientação educacional.
(G.A.V.) 101.

3’71.42
Kr u s y n a , St a n l e y . T re in a m en to d e o r ie n ta d o re s ; métodos e processos.

Rio de Janeiro, CBAI, 1954. 27p. (Sér. B, n.° 13) .
Apresentação e análise de idéias e técnicas de treinamento — cujo

êxito já foi experimentalmentc comprovado — para uso nos cursos de
preparação de orientadores. A condição preliminar de eficiência dêsse gê
nero de trabalho é a interdependência de conteúdo, métodos e objetivos. O
desenvolvimento de habilidades e a aquisição de conhecimentos específicos
ao ajustamento profissional obedecem a práticas realistas e à participação
direta do educando na efetivação do curso. (G.A.V.) 102.

371.42
Pe n t e a d o  Ju n io r , On o f r e d e Ar r u d a . In tro d u ç ã o  a o e s tu d o  d a  o r ie n ta çã o

e d u c a c io n a l. S. Paulo, 1953. 66p. Fac. Filos. Ciên. e Letras, Sec. de
Publicações (Caderno n.° 3) .

Apôs ifazer a análise critica do conceito de orientação educacional 
tado por vários estudiosos dêsse problema, situa-se o autor entre os que
atribuem à orientação educacional função mais ampla que a mera orien
tação para o trabalho, visando antes à formação da personalidade, do homem
social, e só indiretamente se relacionando com a orientação profissional.
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Apresenta o programa desenvolvido sôbre o assunto, em 1948, no curso
de férias realizado sob os auspicios da Faculdade de Filosofia e do Depar
tamento de Cultura da Reitoria da Universidade de S. Paulo.

Inclui 110 referências bibliográficas, nacionais e norte-americanas,
sôbre êsse importante setor da educação moderna. QE.N.A.) 103.

371.42
Fig l ie t i, Má r io . A preparação cientifica dos orientadores; trad. de Leo-

nilda d’Annibale Braga. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA rq u iv o s b ra s ile iro s d e p s ic o tén ic a , 6 (2) :
85-100, 1954.

Focalizando “a pessoa do Orientador" comenta o sentido e ampli
tude de sua tarefa, a natureza e seleção dos seus métodos de trabalho e o
aspecto educativo c terapêutico da orientação, documentando tais conside
rações com o depoimento de casos reais tratados.

Abordando “a formação do Orientador", analisa os critérios de se
leção, tendências vocacionais, constituição e modalidades dos cursos de
preparação.

Por último, refere-se também às atividades realizadas no campo da
psicologia clínica pelo “Centro de Orientamiento Profcssionalc “Salc-
sianum”. (G.A.V.) 104.

CURRÍCULOS E PROGRAMAS

375.5
Ab r e u , Sil v io  Fr o e s d e . Ensino objetivo; jogos para o ensino da ciência.

C iê n c ia e c u ltu ra , 5 (2) : 97-98, 1953.

Transcreve a proposta do conselheiro Silvio Froes de Abreu, do Con
selho Nacional de Pesquisas, que visa ao incentivo do estudo da física e
da química e estimulo de vocações no curso secundário.

A proposta refere-se à distribuição de caixas-laboratórios, acompanha
das de folhetos indicando roteiros de aulas práticas, para os estabelecimentos
de ensino secundário do interior do Brasil.

Refere-se, ainda, ao ensino das ciências biológicas nas escolas, fazendo
sentir a necessidade de num país agrícola como o Brasil, entusiasmar os
nossos jovens pelo estudo da natureza. À propósito, comenta na parte rc-
derente à “ p o s iç ã o d a b io lo g ia e  a ssu n to s c o rre la to s n a s e sco la s p r im á r ia s” ,

o relatório da comissão especial constituída pela “Associação Britânica
para o Progresso da Ciência” para investigação do assunto. (S.O.) 105.
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372.5
Ar a ú j o , Sil v io  Br ê t a s . Em defesa dos trabalhos manuais. DCBAE L O  (10):62-

64, 1954.

Tecendo considerações sobre a utilidade do ensino dos Trabalhos
Manuais na escola, o autor fundamenta sua tese demonstrando que a apren
dizagem dessa matéria cria estímulos reais que favorecem uma maior in
dustrialização das nossas matérias primas, ao mesmo tempo que enriquecem
as técnicas profissionais, dando, ainda, ao homem maiores oportunidades
de expansão e satisfação intima.

Conclui, apelando às autoridades educacionais no sentido de providen
ciarem para a justa reabilitação do prestigio que a prática dos Trabalhos
Manuais, a cargo de pessoal credenciado e aparelhagem adequada, me
rece. (G.A.V.) 106.

375.51
Ca t u n d a , Cm a r . Inquérito sôbre programas de ensino secundário. E d u

c a ç ã o (44):24-27, 1954.

Parecer sôbre os erros e excessos do ensino da matemática no curso
secundário, quando ele deve ter em mira o desenvolvimento da capacidade
de raciocínio e não a preocupação formalista atualmente dominante. Sugere
numerosas modificações no programa, tendo em vista afastar do ensino a
intenção de ensinar regras práticas que não contribuem para o desenvol
vimento do raciocínio. (A.C.) 10/.

375.301
Fe r n a n d e s , Fl o r e s t a . A conveniência da inclusão da sociologia no currí

culo secundário. Tese. E B S A , 6 (81) :41-48, (82):35-40, 1954.

Trata-se da publicação de tese apresentada ao Congresso Nacional cie
Sociologia, onde o Autor analisa o problema da inclusão da Sociologia no
currículo secundário. Cita a contribuição de vários especialistas, selecio
nando trabalhos que ilustram possibilidades intelectuais diferentes da íoca-
lização do mesmo tema. Definindo sociologicamente a posição do ensino
secundário no sistema educacional brasileiro, levanta questões básicas para
estudo das motivações, objetivos, consequências, etc. da inclusão da refe
rida matéria no currículo secundário. (G.A.V.) 108.

375.64
Fr o t a , He b e Br a g a . Importância da economia doméstica no curso gina-

sial. F ô lh a  E s tu d a n t i l , 7-11-1954.
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Quanto à utilidade e adoção da Economia Doméstica no currículo gi-
nasial, atribui a divergência existente entre os modernos educadores, ao
fato de alguns considerarem supenficialmente o sentido e possibilidades que
tal estudo oferece à estrutura do lar.

Conceitua a matéria como ciência especulativa, normativa e aplicada,
analisa suas relações com outras ciências e considera o valor de sua con
tribuição como fator expressivo no cquilibrio da nossa sociedade.
(G.A.V.) 109.

375.469
Gu t ie r r e s , Ru i . O português no curso secundário. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA tu a lid a d es p e d a g ó

g ica s , 5 (28):6-8, 1954.

Passa em revista os critérios adotados atualmente no ensino da lingua
pátria no curso secundário, condenando seu caráter simplista e assistemá-
tico, que responsabiliza pelas deficiências reveladas pelos nossos estudantes.
Apresenta uma série de sugestões para fundamentar êsse ensino e iniciar
entre os professores da matéria um movimento renovador que venha so
lucionar o problema. (G.A.V.) 110.

370.712
La f in , M. Sil v ia Fil ippo s s i . Um programa de história da educação.

R e v is ta d o E n s in o , 4 (26) :20-23, 1954.

Considera o sentido e utilidade de um programa de ensino mínimo
para o curso de formação de professores primários, quando seu aspecto
flexivel e funcional permite constante atualização e real entrosamento às
principais ocorrências nacionais e internacionais de domínio social, cultu
ral, etc. Baseada num esquema sôbre História da Educação, a Autora elabora
a titulo de sugestão e exemplificação, quatro tipos ou variantes de plano anual
de curso, atendendo seu ajustameno à realidade, à iniciativa pessoal do
professor e aos interêsses reais da turma. (G.A.V.) 111.

Lis b o a , Ma r q u e s J. Ciências Naturais no curso primário.

V e ja MÉTODOS DE ENSINO.

375.5
Pe r e ir a , Du l c id io A. Ciências físicas. J o rn a l d o B ra s il, 27-11-1954.

Considerando o sentido e utilidade do conhecimento da física e química-
ciências fundamentais da natureza — na vida do homem, compreende-se
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porque seu estudo deve obedecer a vários graus, nas diversas séries e cursos,
estabelecendo progressivas aproximações e baseando-se sempre em seu ca-
rater primordialmente experimental. De modo geral em nossos cursos secun
dários èsse ensino não é satisfatório, porque as ciências “experimentais” não
são devidamente “experimentadas”.

Os preconceitos ainda existentes, no que se refere a material, aparelha-
mento e metodologia, desvirtuam sua finalidade, impedindo a verdadeira
orientação profissional e o real interèsse pelas profissões produtivas na agri
cultura e na indústria. (G.V.A.) 112.

375.57
Pe r e ir a , Fl á v io A. Nota sôbre o ensino e a natureza esquemátlca.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A n h e m b i. Ano 4, 1 1 (39) :465-481, 1954.

Pensa que cm qualquer ciência natural o ensino deve ser direto, ime
diato, humano.

No ensino da genética parece-lhe util entrelaçar os fatos da genética
Vegetal-Animal, que é a única parte verdadeiramente experimental, e, em
certo sentido, cientifica, da genética, com os problemas da hereditariedade
dos caracteres humanos. Essas e outras considerações lhe foram sugeridas
pela contribuição de um aluno ao ensino da teoria genética de transmissão
do grupo sanguíneo, que é exposta cm seguida aos seus comentários.
(A.C.) U3.

372.
Rib e ir o , El o á  Br o d t , e Ru t e Iv o t í T. d a  Sil v a . Sugestões para desenvol

vimento de atividades nas escolas primárias rurais. B o le tim  d o C en

tro d e P e sq u isa s e O rien ta çã o E d u c a c io n a is , 1952-1953: 9-26, 1953.

Apresentação de um plano de atividades para desenvolvimento dos pro
gramas de ensino em escolas primárias rurais.

A autora chama a atenção para a identidade de objetivos gerais da
escola primária rural e demais escolas primárias, decorrendo os objetivos
específicos imanentes à escola rural da necessidade de ajustamento do pro
grama ao meio social, sem implicar especialização prerpatura do ensino.
(E.N.A.) ”4.

375
Ro l a , Ed s o n . Curso de leitura silenciosa. G a ze ta d e N o tic ia s (Fortaleza)

4-9-1954.

Encarece a importância dos cursos de leitura de correção de falhas e
defeitos, seja quanto à dificuldade de compreensão do que se lê, seja com
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referência à morosidade da leitura. Aponta a conveniência de instalação de
cursos dessa natureza em nosso meio, considerando, mesmo, aconselhável sua
inclusão no currículo normal de nossas escolas. Relaciona, por fim, diver
sos fatores responsáveis pela incapacidade de uma boa leitura.
(W.M.A.) 115.

375.51
Sa n g io r g e , Os v a l d o . Objetivos do ensino da matemática. DCBAA tu a lid a d e s

p e d a g ó g ic a s , 5 (28) :9-12 e 40, 1954.

Com o objetivo de apresentar uma série de sugestões para elevar o Ín
dice de rendimento escolar da Matemática no curso secundário, revisa ana-
liticamente a posição da matéria na vida escolar e cultural do homem, acen
tuando sua influência na acelerada evolução científica da nossa civilização;
focaliza aspectos metodológicos do seu ensino, referindo-se ao desajusta-
mento profissional de administradores e professores que não conseguem
atingir o aluno dentro da realidade do momento atual em que vive, e à de
ficiência dos programas de ensino médio, cm face da improvisação das
sucessivas reformas. (G.A.V.) 116.

375.33
Sc a n t im b u r g o , Jo ã o d e . O ensino da economia nas faculdades. D iá r io

d a  N o i te , 14-12-1954.

I

Comentário sóbre os problemas suscitados pelo ensino da economia nas
Faculdades superiores. Que doutrina econômica deve ser ensinada nas Fa
culdades Brasileiras? O liberalismo, seja no velho seja no novo sentido?
 estatismo ou dirigismo estatal? O marxismo? O humanismo econômico?

Sendo tão grande a importância da economia em nosso tempo é natural que
se dê muita atenção ao ensino da matéria. Justificaria o assunto um in
quérito sôbre sua estrutura e repercussão. (A.C.) 117.

375.1
St r e n g e r , Ir in e u . O ensino da filosofia no curso secundário. O  T e m p o .

2-12-1954.

Condena o programa de Filosofia do curso secundário como irracio
nal e impraticável, pela falta de critério na apresentação dos temas e pelo
número de disciplinas abrangidas. Liga o problema da filosofia ao pro
blema do homem, para mostrar que o  essencial no seu ensino é desenvolver
o senso crítico ou o espirito da razão. No programa vigente exige-se assi-
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milação mecânica dc extensa matéria, cm vez de se procurar dar ao aluno
a plasticidade do pensamento ou a sistematização do raciocínio. Acha que
o curso deve ser o mais livre possível, baseado sobretudo na leitura e in
terpretação de textos dos grandes pensadores a fim de chegar à verdadeira
meditação c à atividade dc filosofar. (A.C.) 118.

375
Tio n n o , Ja im e e J. Le it e Lo pe s . O ensino da física nos cursos secundá

rios. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC iê n c ia e c u ltu ra , 5 (1) :45-4G, 1953.

Sugestões apresentadas à reunião dc professores interessados em me
lhorar o ensino médio no Brasil, realizada em dezembro dc 1952, na cidade
do Rio de Janeiro.

Rcfereni-se, principalmente, a medidas que devem ser aplicadas simul
tânea e paralelamente: 1) substituição de professores por professores li
cenciados por faculdades de filosofia, a ser executada a longo prazo: 2)
medidas a curto prazo, compreendendo maior atenção a o s c u rso s d c  fe r ia s

para iprofessòres, m a n u a is d c e n s in o , liv ro s d c te x to , para o estudante.

Fazem, dentro dessas medidas, referências especiais ao ensino da fí
sica, apresentando, outrossim, sugestões relativas ao Manual do Profes
sor. (S.O.) 119.

MÉTODOS DE ENSINO

375.51
Al b u q u e r q u e , Ir e n e d e . M e to lo lo g ia d a  m a tem á tic a . 2. ed. Ilus. de Co-

sette de Albuquerque. Rio de Janeiro, Conquista. 1954. 215p.

Considerando o sentido e a utilidade dos conhecimentos matemáticos
na vida prática, a autora oferece oportunidade reais c variadas para de
senvolvimento racional do programa da matéria no curso primário e no
de «formação de professores, fundamentando sua orientação metodológica
tanto no conhecimento da criança, suas tendências, interêsses, necessidades,
possibilidades, características, experiências anteriores, etc. como no entro-
samento de matérias e atividades curriculares. A obra compreende duas
partes. A'primeira, focalizando a didática da matéria, analisa os princípios
básicos que determinam as diretrizes orientadoras do ciclo docente. A
segunda desenvolve todo o programa em sequência ordenada, apresentando
sugestões práticas, exercícios e jogos didáticos de aplicação imediata. Re
gistra farta indicação bibliográfica. (G.A.V.) 120.
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371.333
Ca l d e ir a  Fil h o , J. Discos e educação. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA n h e m b i, ano 3. 1 3 (37) : 155-165,

1953.

Depois de mostrar a repercussão do valor educacional do disco, com
a informação do movimento mundial a êsse respeito, estuda o papel que
deve desempenhar o disco na educação. Com todas as suas vantagens, o
disco deve ser considerado mero auxiliar em educação. É um substituto
inigualável, haja visto na apresentação de modelos. O disco representa,
pois, um ,papel auxiliar da maior importância na educação; dai o zelo com
que devem ser tratadas as discotecas, e a posição destas no cenário cultural
das cidades. Exemplifica com o caso da Discoteca Pública Municipal de
S. Paulo. (A.C.) 121.

371.3
Ca r v a l h o , Ir e n e Me l o . O e n s in o p o r u n id a d e s d id á tic a s , seu ensáio no

Colégio Nova Friburgo. [Rio de Janeiro], CILEME, 1954. 219p. (Pub.
n.° 4) .

Este trabalho refere-se a um ensáio de aplicação do plano de ensino por
u n id a d e s segundo o Sistema Morrison, no Colégio Nova Friburgo.

As duas primeiras partes são introdutórias, tratando da (fundamenta
ção, vantagens, desvantagens e campo de aplicação desse método didático.
bem como do histórico do ensino por u n id a d e s , desde Comênio até as mais
modernas formulações do método de u n id a d e s . No terceiro capítulo apre
senta a autora uma análise do sistema Morrison, expondo, na última parte,
o trabalho experimental do Colégio Nova Friburgo. Em anexos inclui
quatro modelos de planos de unidades para os cursos ginasial e cientifico,
acrescentando ainda, ao fim dos três primeiros capitulos, referências bi
bliográficas e quadro sinótico da matéria tratada cm cada uma das partes.
(E.N.A.) 122.

375.47
Cr e t e l a  Ju n io r , Jc s é . Concursos de latim — Utilização da bibliografia la

tina; morfologia. A tu a lid a d e s p e d a g ó g ic a s , 5 (28) :13-15, 1954.

Tecendo considerações em tôrno da necessidade de um trabalho pre
liminar de adaptação ou de ambiência latina que facilite a verdadeira com
preensão da lingua, cita e analisa aspectos do livro de Alfred Ernout, “Mor-
phologie Historique du Latiu”, cujo estudo favorece a preparação lin-
giiistica inicial, baseada na complexa estrutura gramatical da lingua la
tina. (G.A.V.) 123.
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372.21
Dovicm, Br u n o . Plano de aula globalizado. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ o rn a l d a g ó g ic o , (72):4,

1954.

Considerações sõbrc o emprego do centro de interêssc no curso pri
mário. Salientando a necessidade de substituir a apresentação lógica dos
assuntos e matérias pelo critério psicológico, o autor cita uma série de
atividades que terão seu desenvolvimento cm fases definidas: observação,
associação e expressão. (G.A.V.) 124.

375.5
La z e r g e s , Gu y . Como organizar o trabalho dos alunos no ensino de ci

ências físicas; conferência pronunciada em Sèvres em setembro de
1953. R e v is ta b ra s ile ira d e e s tu d o s p e d a g ó g ic o s , 2 1 (54) :55-71, 1954.

Fixa, primeiramente, c de modo sucinto, os objetivos do ensino das
ciências fisicas; faz, em seguida, uma revisão resumida das idéias gerais
que apoiam êsses objetivos: finalmente, discute a organização do trabalho
escolar, em alguns de seus elementos principais, em função dos princípios
formulados. É, assim, um estudo do p o rq u e e do c o m o do ensino das
ciências ifisicas. (Em conclusão, propõe que, nas aulas de quimica do 1"
ano colegial, os trabalhos práticos precedam as aulas teóricas; que estimule
a formação de uma atitude crítica nos alunos diante das provas experi
mentais; que se use estritamente o livro em trabalhos práticos durante o
curso c os estudos. (A.C.) '25.

375.5
Lis b o a , Ma r q u e s  H. Ciências naturais no curso primário. E s ta d o  d e  M in a s ,

3-10-1954.

O autor inicia, a partir de 3 de outubro do ano de 1954. no “Estado
de Minas” de Belo iHorizonte, uma série de artigos sob o título “Ciências
Naturais no Curso Primário”. Seu objetivo é orientar professores na
prática de processos intuitivos do ensino da matéria.

Propõe-sc focalizar os aspectos experimentais do programa oficial
vigente. Sugere a aplicação de várias atividades, que considera recursos
didáticos motivadores c vivificadores da referida aprendizagem.
(G.A.V.) 126.

371.37
Lo u r e n ç o Fil h o . ’ A discussão nos trabalhos de seminário. C o rre io d o

S E N A C , 6 (137) ;1, (138) : 1, (139) :3-5, (140), 1954.
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Conceitua a discussão como decorrência do antagonismo existente entre
as duas grandes funções da linguagem: a de comando e a de combate. Exa
mina a atitude na discussão, subdividindo-a em três: atitude opinática,
atitude de indiferença, atitude de critica metódica. Analisa a atitude opiná
tica quando sincera ou deliberadamene falsa; aponta as causas e efeitos
da atitude de indiferença em relação ao assunto e em relação ao próprio
iprocesso de discussão; enaltece as virtudes da atitude de crítica metódica.
Finaliza com um exame da técnica conveniente, a ser usada nas discussões
em grupo, apresentando como pontos principais: a organização dos grupos,
a marcha da discussão, o preparo do material, esclarecendo, contudo, não
haver uma técnica formal que se aprenda fora do trabalho. (S.O.) 127.

375.91
Ma t o s , Ail d a  F. e Mir t e s L. We n z e l . A geografia à luz da didática

moderna. DCBAE B S A , 7 (83):39-40, 1954.

A finalidade do estudo da Geografia decorre da compreensão e aná
lise racional de valores econômicos, políticos e biológicos que a matéria
contém. A evolução dos seus processos de aprendizagem permite acentuar
o aspecto cultural e humano como o mais vital, educativo e interessante dos
seus recursos. A predominância de um dos três elementos, linguagem, ma
terial ou ação didática, é que determina a natureza do método empregado
no ensino da matéria. (S.O.) 128.

372.4
Ro l a , Sa r a  Az a m b u j a . Linguagem. J o r n a l p e d a g ó g ic o , (71) :4, 1954.

A autora estabelece uma série de critérios para seleção, adaptação e
apresentação de histórias às crianças dos primeiros anos de curso pri
mário. (G.A.V.) 129.

379.173
Sil v ia , Ru t e  Iv o t í d a  e  El o á  Br o d t  Rib e ir o . Sugestões para o desenvol

vimento de atividades nas escolas primárias rurais. E d u c a ç ã o  R u r a l ,

(4-6) : 194-201, 1954. ( V e ja Currículos e programas) 130.

371.3
Vir g íl io  So b r in h o . Ensino e cultura. D iá r io  d a  B a h ia , 28-10-1954.

Sugere planos de trabalhos, para o ano de 1955, no sentido de que
os professores colham melhores resultados através do estudo dirigido e
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dos debates escolares, capazes de despertar nos alunos o amor pela pesquisa
e pela análise dos problemas sociais. (S.O.) 131.

371.335
Xa v ie r , Ne l í So a r e s . O cinema como fator educativo. DCBAA lv o r a d a , 5 (16):

19, 1953.

Considera o valor educativo do cinema, como processo difuso ou
sistemático da educação (cinema em geral ou escolar), acentuando sua
influência predominantemente sòbre o adolescente e o adulto pouco escla
recido. Do ponto de vista psicológico e pedagógico fundamenta sua im
portância, necessidade de seleção e seu eniprêgo na escola. (G.A.V.) 132.

EXAMES, PROMOÇÕES E TESTES ESCOLARES

371.27
Al b u q u e r q u e , Ir e n e d e . Considerações em torno das debatidas provas

de primeira série. O R a d ic a l , 10-11-1954, 11-10-1954, 15-10-1954.

Enaltece o valor da experiência no campo educacional, a propósito da
inovação de provas divididas em três seções de dificuldade crescente, in
tentada na l.“ série das escolas públicas do Distrito Fedral, sòbre o que
tece uma série de considerações. (W.M.A.) 133.

371.27
Me d e ir o s , Ma u r íc io  d e . Exames vestibulares. D iá r io  C a r io c a , 28-12-1954.

O autor refere-se à regulamentação estabelecida pela Congregação da
Faculdade Nacional de Medicina, para os concursos de admissão ao pri
meiro ano do curso médico, e que passará a vigorar em 1956.

Analisa as características fundamentais do novo método: exigência de
provas de português e de duas línguas vivas estrangeiras, e o caráter eli
minatório dado às provas escritas, tanto de línguas como de ciências.
(N.B.) 134.

371.28
Po v o a s , Ca r m e m . Assunto: repetências. R e v is ta  d o  e n s in o , - i (26) :63-64,

1954.

Analisando o problema e sua gravidade, complexidade e frequência,
a autora focaliza suas causas e conseqiiências, falhas na organização dos
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programas de ensino e meios para corrigir a repetência escolar no curso
primário, apresentando a contribuição de sua própria experiência e do
resultado de pesquisas efetuadas no meio escolar e social. (G.A.V.) 135.

Vir g íl io So b r in h o . 1 — Desaparecimento da prova oral. 2 — dispensa
do exame vestibular.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V e ja ADMINISTRAÇÃO DOS SISTEMAS PÚBLICOS DE ENSINO
LEGISLAÇÃO DO, ENSINO.

INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES DA ESCOLA

371.8
Ch a g a s Fr e it a s . As caixas escolares. D iá r io d e N o tic ia s , (Rio de Janei

ro) 21-10-1954.

Comentando medidas tomadas pelo prefeito do Distrito Federal para
atualizar as Caixas Escolares dos estabelecimentos de ensino público, lembra
que tal ato só terá sentido e realidade so o govêrno municipal dispuzer de
verba para manter a referida instituição assistencial. (G.A.V.) 136.

371.8
Gu a m á , Fe r n a n d o C. d e . Caravanas estudantis. C o rre io d a M a n h ã , 28-

11-1954.

Ainda, não nos credenciamos suficientemente para compreender cm
tôda sua plenitude o sentido e as vantagens imediatas e remotas da excursão
estudantil com objetivos culturais, a exemplo do que países mais evoluidos
vêm realizando em benefício de sua juventude e, consequentemente, da
própria educação e progresso de seu povo. (G.A.V.) 137.

371.8
La c e r d a , Na ir . Atividades extra-escolares. F o lh a d o P a rvo , 23-11-1954

Expõe, em linhas gerais, a situação do ensino primário paulista, in
capaz de atender às suas finalidades, pois que as limitações econômicas,
generalizadas no Brasil, não lhe permitem a expansão dos horários e con
sequente desenvolvimento de atividades extra-escolares, capazes de colocá-lo
dentro de moldes mais amplos. Citando a experiência norte-americana,
propõe a criação de algumas atividades extra-escolares, apresentando su
gestões. (S.'O.) 138.



Bibliografia Brasileira de Educação 51

ENSINO PRIMÁRIO

372

Sil v a , Ru t e Iv o t í To r r e s d a . Diferenças essenciais entre o ensino pri
mário comum e o"supletivo. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR ev is ta d o e n s in o , 4 (26) :45, 1954.

Analisa os principais fundamentos psicopedagógicos e sociais do ensino
primário comum e ensino supletivo, para estabelecer as diferenças essen
ciais entre um e outro, concluindo pelo emprego de métodos, processos e
tratamento psicológico diferentes, sendo que para adolescentes e adultos o
ensino será mais verbal e informativo e, para crianças, mais objetivo e
formativo. (G.A.V.) 139.

ENSINO MÉDIO

S e c u n d á r io

373
Ab r e u , Ja im e . A e d u c a çã o se c u n d á r ia n o B ra s il. Rio de Janeiro, CILE-

ME, 1954. 104p. mimeog.

Constitui êsse trabalho contribuição ao “Seminário Inter-Americano
de Educação Secundária” a ser realizado em Santiago do Chile de 29 de
dezembro a 29 de janeiro de 1955. Abrange 5 temas, fixados pela comissão
organizadora do seminário: natureza e ins da educação secundária; orga
nização e administração; curriculos e programas; métodos e técnicas; e o
professorado.

Tendo em vista êsses aspectos, o autor analisa a escola secundária bra
sileira, procurando fixar as determinantes histórico-culturais de sua fi
nomia atual e a posição dessa escola em face da estrutura econômica e
social do pais.

Entre as conclusões do autor destacam-se: a possibilidade de atribuir-se,
em grande parte, as situações desfavoráveis ora existentes na escola se
cundária brasileira à expansão acelerada de nosso aparelho educacional, com
a consequente precariedade de padrões de emergência; a necessidade de
atuação mais concreta por parte de administradores e professores na tarefa
de esclarecimento e liderança da opinião pública, para que ganhe consciên
cia coletiva a imperiosidade de mudança da situação presente da escola se
cundária brasileira. (E.N.A.) 140.
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373
Fa l c ã o , Ru b e n s . Um problema em equação. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO  G lo b o , 1-11-1954.

Comenta a conferência do professor Carlos Pasquale que 'focaliza o
problema econômico do ensino secundário. O assunto é documentado obje
tivamente, sendo apresentada uma série de sugestões para barateamento e
melhoria do ensino. (G.A.V.) 141.

373
Fo n s e c a , Co r in t o . Bifurcação do curso secundário. J o rn a l ã o C o m é rc io ,

(Rio dc Janeiro) 5-11-1954.

Censura os efeitos nefastos da monolateralidade da nossa formação
secundária e superior, com precoce bifurcação do curso ginasial em clás
sico e cientifico, cada qual com manifestações mais acentuadamente exclu
sivistas, o que faz da educação — fator por excelência dc integração for-
mativa — um elemento lamentável de desintegração. Considera as ten
dências da humanidade distintas: intelectual e manual, o que produz classes
sociais antagônicas e adversárias, lembrando não ser êsse um fenômeno
exclusivamente brasileiro. (G.A.V.) 142.

In d u s tr ia l

373.246
Me s a  Re d o n d a  Br a s il e ir a  d e Ed u c a ç ã o In d u s t r ia l , l.a secção, São Paulo.

Sessão de instalação. Rio de Janeiro, CBAI, 1954. 18p. mimeog.

Extratos-resumo dos discursos dos Srs. Antônio Balbino. Antônio
Devisate, Anisio Teixeira, Joaquim Faria Gois. na sessão de instalação
da I Mesa Redonda de (Educação Industrial, realizada cm S. Paulo. Inclui,
ainda, objetivos e normas de funcionamento da autoria do Prof. Flávio
P. Sampaio. (S.O.) 143.

373.246
Me s a  Re d o n d a  Br a s il e ir a  d e Ed u c a ç ã o In d u s t r ia l . l.a secção. São Paulo.

Sessões de debates. Rio de Janeiro, CBAI, 1954. Não paginado.

Precedido da agenda dos trabalhos das sessões de debates, inclui uma
relação dos participantes dos debates e de pessoas que a êles assistiram.
Transcreve as opiniões emitidas em tôrno dos temas seguintes: 1) Objetivos
e problemas do ensino industrial; 2) O ensino industrial e a demanda de
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mão-de-obra; 3) Ensino Industrial em função do levantamento da mão-de-
obra local; 4) 'Organização Administrativa do Ensino Industrial; 5) Defi
ciências técnicas e materiais do ensino industrial; 6) Cursos técnicos e dc
mcstria; 7) Estrutura e conteúdo dos currículos; 8) Articulação do ensino
industrial com o ensino secundário e o superior; 9) Legislação do ensino
industrial. Seguem-sc as palavras finais do Prof. Flávio Sampaio sôbre
os resultados dos trabalhos e as indicações aprovadas. (S.O.) 144.

373.246
Me s a Re e o n d a Br a s il e ir a  d e Ed u c a ç ã o In d u s t r ia l , 2? secção, Belo Hori

zonte. Sessão de instalação. Rio de Janeiro, CBAI, 1954. 24p. mi
meog.

Extratos-resumo dos discursos dos Srs. Antônio Balbino, Hamlet
Magnava, Abgar Renault e Antônio Guedes Muniz, por ocasião da insta
lação da secção de Belo Horizonte, da I Mesa Redonda Brasileira de
Educação Industrial. (S.O.) 145.

373.246
Me s a  Re d o n d a  Br a s il e ir a  d e Ed u c a ç ã o In d u s t r ia l , 2? secção, Belo Hori

zonte. Sessões de debates. Rio de Janeiro, CBAI, 1954. 42p. mimeog.

Abre o volume a agenda dos trabalhos das sessões de debates, que vem
acompanhada de uma relação dos participantes dos debates e demais pessoas
presentes aos mesmos. Seguem-se os debates, em tôrno dos temas seguin
tes : 1) Descentralização administrativa e técnica da rêde rfederal de ensino
industrial; 2) As escolas industriais e a comunidadc-artesanato; 3) lEs-
trutura e conteúdo dos currículos; 4) Evasão escolar; 5) Legislação do
Ensino Industrial; 6) Orientação profissional. Transcreve as palavras de
encerramento do conclave e as indicações finais aprovadas. (S.O.) 146.

373.246
Me s a Re d o n d a Br a s il e ir a  d e Ed u c a ç ã o In d u s t r ia l , 3? secção. Salvador

Sessão de instalação. Rio de Janeiro, CBAI, 1954. 18p. mimeog.

Extratos-resumo dos discursos proferidos na instalação da I Mesa
Redonda Brasileira de Educação Industrial. Secção de S. Salvador, pelos
srs. Waldir Pires. Pedro Ribeiro, Anísio Teixeira e Nunez Melendez.
(S.O.) 147.
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373.246
Me s a  Re d o n d a  Br a s il e ir a  d e Ed u c a ç ã o In d u s t r ia l , 3,a secção. Salvador.

Sessões de debates. Rio de Janeiro, CBAI, 1954. 47p. mimeog.

Inicialmente, apresenta a agenda dos trabalhos das sessões dc debates,
à qual se segue a relação dos participantes dos debates e demais assistentes,
e a transcrição dos temas debatidos. Os assuntos obedecem à seguinte dis
tribuição: 1) Descentralização administrativa c técnica da rêdc federal de
ensino industrial; 2) O ensino industrial como ensino de grau médio; 3)
Estrutura e conteúdo dos currículos; 4) Legislação do ensino industrial;
5) Preparação do docente e do administrador do ensino industrial; 6) Cursos
de mestria; 7) O Artesanato. Seguem-sc recomendações gerais da autoria
de A. Nunes Melendez e as indicações finais aprovadas. (S.O.) 148.

ENSINO SUPERIOR
378
Al m e id a  Ju n io r , A. O drama do ensino superior brasileiro. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA n h e m b i,

ano 4, 1 5 (43) :30-49, 1954.

Largo panorama do ensino superior brasileiro, estudando a situação
atual depois de haver analisado a do Império c dos princípios da República.
Acredita que temos melhorado em diversos aspectos, mas que temos ainda
muito que fazer. Denuncia os vícios que atualmente mais ressaltam à visão
do observador e que prejudicam uma das funções primordiais da educação:
a transmissão da cultura. Em seguida, analisa a comercialização do ensino,
que, da escola secundária, passou para a superior. Apela para as associa
ções de classe no sentido de agirem para a solução dos problemas que
afligem o ensino superior. (A.C.) 149.

378.9915
Ca s t il h o s , An it a  d e e  Ma r c o n d e s Ca b r a l . Requisitos básicos da formação

de psicologistas. C iên c ia e c u ltu ra , 5 (1) : 43-44, 1953.

Reclamando a necessidade da criação de um curso dc Psicologia (au
tônomo) no Brasil, intenta salientar os requisitos básicos a que o currículo
de semelhante curso deverá atender. (S.O.) 150.

378.9961
Ch a g a s Fil h o , Ca r l o s . A pesquisa na universidade. C iê n c ia e c u ltu ra , 5

(2): 75-82, 1953.

Aula inaugural pronunciada na Faculdade Nacional de Medicina, na
abertura dos cursos de 1953. Aborda a tese da pesquisa científica na Uni-
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versidade. Por vézes, traz citações do cientista Carlos Chagas sôbre o
assunto e compara a situação do ensino da medicina no Brasil com o
praticado na Inglaterra e nos Estados Unidos.

Chama a atenção para a atitude da sociedade e do Govèrno ante a
.papel da pesquisa cientifica. Enaltece, outrossim, o esforço já despendido
em pról da mesma. Êstc poderá, em sua evolução, atingir o objetivo que
lhe é imposto pelo ensino universitário, onde ainda se vê, até agora, disso
ciado o caminho didático da pesquisa científica. Aborda o aspecto das
instalações e equipamento necessários ao desenvolvimento da pesquisa, las
timando a pobreza dos nossos laboratórios. Finalmente, indica a função da
ciência ante a humanidade, incentivando a luta da universidade livre contra
a expansão dos Estados opressores. (S.O.) 151.

378.9934
Lim a , Al c id e s d e Me n d o n ç a . Instituições de direito penal. DCBAC o r r e io d o

P o v o (Pôrto Alegre) 28-12-1954.

O autor tece considerações sôbre as tradições da Faculdade de Direito
da Universidade de São Paulo no tocante à divulgação, pelos seus mestres,
do pensamento jurídico nacional em forma de livros e publicações.

Refere-se à preciosa contribuição dos mestres paulistas à biobliografia
jurídica, enriquecida agora com o aparecimento da 2." edição do livro
in s t i tu iç õ e s d e  D ir e i to  P e n a l , de autoria do prof. Basileu Garcia, cujo
texto c baseado nas aulas da disciplina daquêle professor. (N.B.) 152.

378
Pa n t in , C. F. A. Relação da pesquisa com o ensino nas universidades.

C iê n c ia  e  c u l tu r a , 5 (1):11-12, 1953.

Aborda a tese de que deve existir íntima relação entre a pesquisa e
o ensino universitário : nem somente a pesquisa exclusiva nas universidades,
nem o isolacionismo do considerável número de instituições inteiramente
votadas a ela.

O que torna uma unidade de pesquisa ou uma universidade permanen-
temente grandes é a sucessão de homens e mulheres que atraem e guiam,
razão pela qual a melhor maneira de assegurar o progresso do conhecimento
é o seu entrosamento, permitindo aos estudantes frequentá-las. (S.O.) 153.

378.9962
Sá , Pa u l o . Relações entre a indústria e o ensino de engenharia; con

ferência pronunciada na Escola Politécnica de São Paulo a 13 de ou
tubro de 1953. E d u c a ç ã o , (441:17-23, 1954.



56 Bibliografia Brasileira de Educação

Nessa fase de industrialização que atravessa o Brasil, em que a pro
dução industrial passou da metade ao dòbro da agrícola, a engenharia está
vinculada à atividade econômica, não .podendo haver indústria evoluida sem
engenheiros ipreparados para orientá-la e fazê-la progredir. É indispen
sável, portanto, a colaboração da engenharia e da indústria, vencendo a
desconfiança até agora reinante entre as duas.

Uma série de medidas devem ser adotadas. Primeiramente, no currículo,
nos processos de ensino, nos programas, que devem ser adaptados às ne
cessidades práticas. Outra medida importante é o estabelecimento dos 
tágios em serviços .práticos de engenharia. Ainda outra são as aulas prá
ticas em (fábricas, escritórios, oficinas. Tôdas essas providências, e outras
que ocorrerem, deverão integrar o ensino na indústria e vice-versa, com
benefício para a produção e para a economia do pais. (A.C.) 15-4.

EDUCAÇÃO DE ADULTOS

374
Fa l c ã o , Ru b e n s . A Educação dos adultos. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA T a rd e (Juiz de Fora), 13-

10-1954.

Tecendo considerações em tôrno da seriedade do problema, comenta
a importância fundamental que o govêrno britânico lhe atribuiu depois
da última guerra, esperando, do patriotismo e equilíbrio dos representantes
do povo brasileiro, que o assunto mereça, na Lei de Diretrizes e Bases,
atenção especial. (G.A.V.) 155.

Sil v a , Ru t e Iv o t i To r r e s d e . Diferenças essenciais entre o ensino pri
mário comum e supletivo.

V e ja ENSINO PRIMÁRIO.

EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS

371.92
Me c e ir o s , Ma u r íc io d e . Nacionalização da oligofrenia. D iá r io C a r io c a ,

27-11-1954.

Critica a instituição do “dia nacional da criança retardada'' como uma
confissão pública de oligofrenia generalizada. Tal iniciativa não é amostra
da compreensão e esforço real e objetivo dedicados ao problema. Focalizando
a amplitude da tarefa educacional, lembra que, além dos grupos especiais e,
particularmente, em benefício da coletividade, também o supra-normal deve
receber assistência adequada. (G.A.V.) 156.
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371.92
Pin t o 4 No r b e r t o So u s a . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA in fâ n c ia re ta rd a tá r ia . 3ed. aum. Rio de

Janeiro. [Artes Gráficas] 1954. 225p. ilus.

Preconiza a organização de uma rede de estabelecimentos escolares
.para crianças excepcionais (institutos ortofrênicos ou escolas especiais).
Descreve as anormalidades mais frequentes da psique infantil. Enumera
os principais países do mundo que enfrentaram o problema e descreve o
que se fêz no Estado de S. Paulo. (M.H.D.P.) 157.

EDUCAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E JOGOS

372.21
Ca r n e ir o , Da g m a r  Be l t r ã o . C a n çõ e s d o m eu  ja rd im . Ilus. de Maria Lu

zia Fontainha de Abreu. [Rio de Janeiro, Serv. Graf. do I.B.G.E.]
1954. llp.

Coletânea de músicas e canções simples, inspiradas em motivos diversos
para estimular atividades e recrear crianças no Jardim de Infância.
(G.A.V.) 158.

371.74
Me d e ir o s , Et h e l  Ba u z e r . Piano de um manual de recreação para a

escola elementar; com coletânea de jogos. R e v is ta  b ra s ile ira d e e s tu

d o s p e d a g ó g ic o s , 2 1 (54) :86-98, 1954.

Esse manual, cujo plano apresenta, destina-se a servir de auxílio à
prática de recreação nas escolas elementares do país. A recreação é uma
necessidade humana e deve fazer parte integrante do currículo. É 'fonte
de satisfação pessoal e elemento de manutenção e reforçamento da saúde
física e mental; é maneira sadia de ocupar as horas de lazer e fator do
desenvolvimento total do indivíduo e de sua integração na sociedade. Deve
ser situada em relação das demais atividades escolares e acentuar a relação
entre seus resultados e os grandes objetivos da educação, isto é, o desen
volvimento integral e harmonioso de cada indivíduo e seu ajustamento.
Nesse manual, é oferecido ao professor uma coletânea de jogos, graduados
segundo sua dificuldade e classificados por grupos de idades, bem como se

a despertar a sua atenção para a contribuição da recreação à obra
educativa. (A.C.) ^9.
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371.73
Pe r e g r in o Ju n io r . O método de Mme. Yurówskaya aplicado à educa

ção física. Revista de educação física, 23 (78) :34-36, 1954.

Depoimento referente à experiência realizada na Escola Nacional de
Educação Física e Desportos, com 102 alunos (masculinos e femininos).
O autor procura evidenciar a utilidade da emprego do processo psicotécnico
de Mme. Yurówskaya, no agrupamento psicológico homogêneo, atendendo
ao grau de ciclotimia e esquizotimia que caracteriza o indivíduo. Apresenta
tôda orientação adotada no trabalho (questionário de sondagem, critério
de avaliação de respostas, etc.) e fornece quadro geral da apuração esta
tística final. (G.A.V.) 160.

371.73
Pe r e g r in o Ju n io r . Significação e importância da ginástica feminina

moderna. Revista de educação física, 23 (1&) :3, 1954.

O moderno conceito de Educação Fisica firma-se cspecialmcnte na in
fluência exercida em seu campo pela concepção unitária e dinâmica de
corpo e espirito, largamente divulgada, haje, pela Medicina c pela Psico
logia. Dessa evolução decorrem as atuais normas, técnicas e objetivos que
estão dilatando e aprofundando sua prática, com a multiplicação de escolas
renovadas, especialmente para a mulher, na Europa e nos EE.UU. Em
nosso .meio, a Ginástica Feminina Moderna está abrindo novas c amplas
perspectivas à saúde, à beleza e ao melhor ajustamento social da mulher
brasileira. (G.A.V.) 161.

371.73
Ric a r d o , Ar is t id e s . A teoria do jôgo. Jornal pedagógico, (71) :4, 1954.

Procura demonstrar os fundamentos lógicos e psicológicos do jôgo.
evidenciando a necessidade de sua prática na educação da criança.
(G.A.V.) 162.

371.73
Va z , Ma r ia  Ja c í No g u e ir a . A antiga e a moderna ginástica feminina.

Revista de educação fisica, 23 (78) :23-25, 1954.

Estabelece paralelo entre a ginástica feminina do passado e a atual.
Demonstra a influência decisiva que a evolução de conceitos básicos, em
sociologia e psicologia, determinou no desenvolvimento progressivo de prin
cípios e técnicas no campo da educação física especializada para a mulher.
(G.A.V.) 163-
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371.73
V|Eig a , Vir g íl io  d a . Os meios auxiliares de instrução e a educação físicaUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R e v is ta d e e d u c a çã o fís ic a , 2 3 (78):4, 1054.

Relatando a evolução dos processos de ensino utilizados, de modo
geral, na Escola de Educação Física do Exército, focaliza os meios auxi
liares usados habitualmente em Educação Física e Desportos. Além de
comentar a significação dêsses recursos, descreve e orienta a aplicação de
filmes de instrução, lanternas mágicas e (projetores, quadros-murais e
cartazes. (G.A.V.) 164.

EDUCAÇÃO DA SAÚDE

371.7
Ba s t o s , N. C. Br it o  e Or l a n d o  Jo s é d a  Sil v a . Programas educativos nas

unidades sanitárias' do serviço especial de saúde pública. R e v is ta d o

se rv iç o e sp e c ia l d e sa ú d e p ú b lic a , 6 (1) :219-284, 1953.

Sumário das atividades educativas das unidades sanitárias do Serviço
'Especial de Saúde Pública, subdividido nos seguintes itens: Resumo histó
rico da organização e administração do S.E.S.P., contendo atos oficiais
e acordos com o Governo Norte-Americano para a sua instalação e âmbito
de ação; organização atual; panorama sanitário educacional; conceito da
educação sanitária; funções da Divisão de Educação Sanitária; funções
da Seção de Educação Sanitária; funções educativas do pessoal da equipe
distrital; funções educativas das unidades sanitárias e .funções educativas
do pessoal da unidade. (N.B.) 165.

371.76
Ne v je s , Ma r g a r id a Sin a i . E d u c a ç ã o se x u a l. Pôrto Alegre, Globo. [1954]

242p.

Partindo da observação dos erros de nossos institutos de ensino e de
nosso meio familiar e social no que respeita às questões sexuais, a autora,
que é também educadora, empreendeu a publicação dêste livro, que visa a
corresponder à curiosidade natural da criança e do adolescente pelos pro
blemas sexuais. Sua atitude é contraria às normas tradicionais no par
ticular. que envolviam tais questões pelo silêncio, cheio de consequências
desastrosas. Para evitá-las, pensa que se impõe uma educação orientada
em bases científicas. (A.C.) 166.
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371.716
No g u e ir a , Eq u il il é r ic o  . A alimentação e o nosso escolar. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA lm a n a q u e d a

P a rn a ib a , 3 0 :89-97, 1953.

Focaliza o sentido da alimentação na vida do homem c no equilíbrio,
bem estar e progresso de um país. Examinando os valores higiênico, social,
econômico e nacional do problema da alimentação, conclui que o povo bra
sileiro não sabe nem pode comer racionahncnte, situação essa determinada
por fatores econômicos, sociais e educacionais. Analisando o problema do
ponto de vista de assistência ao escolar, aponta a precária e defeituosa
alimentação do estudante como uma das principais causas do baixo índice
do nosso rendimento escolar. (G.A.V.) 167.

371.76
Rib e ir o , Le o n íd io . Educação sexual. C J o rn a l, 29-12-1954.

O autor advoga as vantagens da educação sexual das crianças. Ilustra
suas acertivas em inquéritos promovidos nos Estados Unidos, citando o
levado a efeito pelo prof. Urban Fleege, numa escola secundária de
Milwaekee.

Aborda ainda o problema do ponto de vista religioso e moral, con
cluindo -pela necessidade de uma orientação adequada sôbre o assunto, a
fim de .preservar a infância dos perigos c das deformações, garantindo-lhe,
no .'futuro, situações estáveis na família e na sociedade. (N.B.) 168.

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
707
Ba r a t a , Má r io . Lição da mostra italiana: Necessária a história da arte,

no ensino secundário. D iá r io d e N o tic ia s (Rio de Janeiro) 5-12-1954

A respeito do invulgar interesse despertado pela recente mostra de
quadros italianos da época barroca, constata o crescente entusiasmo da
classe média e das grandes massas pelas coisas da arte, c que estão, no
nosso tempo, “forçando a entrada no templo da cultura, outróra reservado
a poucos privilegiados”. Julga imprescindível a ampliação dos quadros do
ensino da história da arte no país com a inclusão dessa disciplina, como
m a tér ia fa cu lta tiv a , no curriculo do ensino secundário. (R.T.) 169.

780.7
D’o r . Pretenção injusta e insensata. D iá r io d e N o tic ia s , 14-11-1954.

Relata a divergência existente entre alunos do Conservatório de Canto
Orfeônico e a Escola Nacional de Música no que concerne ao privilégio
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de lecionar canto nas escolas públicas, considerando nulo o valor educativo
do canto orfeõnico como recurso à desejada musicalização da infância.
(G.A.V.) 170.

EDUCAÇAO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA

377
Re is , So l o n Bo r g e s nos. Educação moral e cívica na escola secundária.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o rre io P a u lis ta n o , 6-11-1954.

Aponta ao .professor do ensino secundário o caminho por excelên
cia para educar moral e civicamente seus alunos: contágio, isto é, o pro
cesso infalível da osmose das atitudes. Fundamenta sua tese analisando as
características psicológicas do adolescente e sua reação natural de crítica
em face de pessoas, acontecimentos e idéias. (G.A.V.) 171.

DIVERSOS

371.1
Ba u z e r , Riv a . Personalidade do professor primário. F o rm a ç ã o , (1931:41-

43, 1954.

Refere-se à significativa contribuição que a realização dos '‘seminá
rios para professores” está oferecendo ao estudo da situação pedagógica,
com a análise e interpretação de .-fatos vividos dentro e fora da escola, onde
se evidencia que só a “sintonização entre professor e aluno, misto de sim
patia, compreensão, penetração e alcance dos fatos, visão conjunta da si
tuação. habilidade para conquistar a confiança dos alunos, etc.”, permite
evitar ruturas ou solução de continuidade no desenvolvimento integral do
educando. Isso porque o crescimento emocional exige clima próprio para
sua expansão e só a .possibilidade de compreender e ser compreendido
permite ao indivíduo vencer suas próprias resistências e ajustar-se com
realismo e equilíbrio às condições e exigências da vida humana. Acentua
que as atitudes resultantes dêsse trabalho — onde a personalidade do educa
dor adquire uma nova dimensão — diferem fundamentalmente das decorren
tes de “situações acadêmicas, mais ou menos estereotipadas e intelectuali
zadas (preparação profissional)”. Salientando a influência positiva de
uma série de elementos que caracterizam a atuação eficiente do mestre,
destaca as boas relações interpessoais entre professor e aluno conto dos
mais expressivos fatores na ação educativa. (G.A.V.) 172.
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371.83
Ca t il in , Sh ir l e y . A juventude em ação. DCBAO  J o r n a l , 12-12-1954.

A Assembléia Mundial da Juventude é um movimento fundado em
1948, que busca alcançar os objetivos da Declaração dos Direitos do Homem
das Nações Unidas. Compreende 43 nações-membros, com seus próprios
comitês nacionais de coordenação, nos quais se representam os principais
movimentos nacionais da juventude, de tôdas as religiões e opiniões polí
ticas, sendo condição única a aceitação de uma fórmula democrática de
govêrno. No final, o que pretende é criar uma fraternidade internacional
de nações. Em 1954, realizou-se uma conferência da associação em Sin
gapura. (A.C.) 173.

370.7
Fa l c ã o , Ru b e n s . Um problema em equação. E B S A , 7 (84) :39, 1954.

Síntese da conferência proferida pelo professor Carlos Pasquale, no
Curso de Aperfeiçoamento de Inspetores do Ensino Secundário, promovido
pelo Ministério da Educação e Cultura. Aborda a tese do barateamento
do ensino médio no Brasil. (S.O.) 174.

370.981
Fo n t e s , Vít o r . N o ta s  s o b r e  u m a  v ia g e m  a o  B r a s i l . Lisboa, Gráf. Santel-

mo. 1954. 95p. (Monografias do Inst. Antônio Aurélio da Costa Fer
reira, n.° 7) .

•O autor relata a viagem que fêz ao Brasil, a convite do govêrno bra
sileiro, de março a maio del954. Descreve suas impressões referentes às
cidades visitadas e ao povo brasileiro, focalizando aspectos sociais, psi
cológicos, políticos, econômicos e culturais que nos caracterizam. Noticia
o desenvolvimento do seu trabalho, que condensa num programa de confe
rências sôbre Psicologia, Psiquiatria, Pediatria e Psicoterapia Infantil, e
numa série de visitas às nossas principais instituições especializadas de
caráter emendativo (G.A.V.) 175.

371.8
Fr e ir e , Gil b e r t o . A palavra de mestres. O J o r n a l , 14-11-1954.

Conclama a mocidade brasileira a protestar contra a inércia daqueles
que deixam de promover seus encontros com os grandes intelectuais vivos
e criadores do país e do estrangeiro. Reclama a falta de contacto dos estu
diosos da província com a cultura dos mestres, artistas e sábios da atuali-
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dade, que vêm ao Rio e S. Paulo. Aplaude a visita de Georges Gurvitch,
grande professor da Sorbonne, a Recife c Paraíba, comentando sua reper
cussão, principalmente entre estudiosos de Sociologia e Filosofia.
(G.A.V.) 176.

370.621
Ke l l y , Ce l s o . A educação na assistência técnica; conferência realizada

no Ministério das Relações Exteriores. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR ev is ta b ra s ile ira d e e s tu d o s

p e d a g ó g ic o s , 2 1 (54) :34-54, 1954. V er Bibliografia Brasileira de Edu
cação , vol. 2, n.° 2) 177.

371.102
Le m e , Pa s c o a l . O educador no mundo atual. Im p re n sa P o p u la r , 17,19 e

21-12-1954.

Resume, em três artigos, as considerações de Paul Delanoue sôbre a
questão dos princípios de uma educação democrática, exigência atual das
massas mundiais. Aos educadores cabe fazer com que as escolas fiquem
o mais possível a serviço do povo.

Mostra o papel que deve desempenhar o educador na solução das con
tradições da sociedade moderna: a aspiração dos povos à independência
política, ao desenvolvimento econômico e cultural, em face das formas de
opressão; oposição entre os meios coletivos de produção e sua apropria
ção por minorias parasitárias; a luta pela democracia. Assim o educador
não é mais um técnico, mas um combatente pela independência e pelo pro
gresso, através de um ensino vivo, criador, à altura das forças novas do
tempo. (A.C.) 178.

371.8
Gu a m á , Fe r n a n d o C. d e . Os estudantes modernos. C o rre io d a M a n h ã ,

21-11-1954.

Entre os fatores que têm perturbado o equilíbrio da vida estudantil
e a eficiência dos cursos do ponto de vista prático e de sua real utilização
profissional, o autor acentua: 1) ritmo acelerado de evolução que caracte
riza modernamente a sociedade; 2) ausência de estímulos legítimos para
o estudo, o que está conduzindo a mocidade exageradamente para os pra
zeres fáceis e imediatos proporcionados pelo cinema, rádio, televisão;
3) exercício da “cola”, como conquista de títulos e promoções; 4) difi
culdades econômicas que obrigam o estudante a trabalhar para manter os
cursos. Comenta a participação mais direta do estudante nos acontecimen-
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tos políticos c sociais do seu pais e, reíerindo-se à reação processada pela
coletividade estudantil em prol da renovação moral e educacional, cita o
caso dos colegas argentinos, que estão sendo perseguidos, por clamarem

a liberdade de pensamento, opinião e imprensa. (G.A.V.) 179.

379.15
Le me , Pa s c o a l . Livro didático. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIm p re n sa  P o p u la r , 11-10-1954.

Considerações sôbrc o valor do livro didático, referindo-se a medidas
que vêm contribuir para elevação dos seus já proibitivos preços, ao mesmo
tempo que são feitos empréstimos à imprensa jornalística que edita revistas
de literatura completamente nocivas à infância e à juventude.

Apresenta sugestões ao Ministério da Educação e Cultura para solu
cionar o problema do preço e da seleção do livro didático entre nos.
(G.A.V.) 180.

370.981
Lo r e t o , Síl v io . No s s o  nível cultural; comentários e sugestões. J o rn a l a o

C o m é rc io (Recife), 12-12-1954.

 autor considera exageradas as criticas que vêm sendo feitas, tanto
sôbre a efetivação do atual desenvolvimento técnico e cultural do país, como
sôbre as nossas reais possibilidades futuras. Situando-se no Estado de
Pernambuco, refere-se à contribuição que a Universidade do Recine ofe
rece — como fator de melhoria do padrão cultural — c sugere que se
estabeleça entendimentos entre as empresas particulares c as universidades,
no sentido de ampliar o campo experimental do estudante e de assegurar
colocação aos novos profissionais. (G.A.V.) 181.

360
Mc Le n a h a n , Be s s ie Av e r n e . Serviço social e educação de grupo. O  M is-

s io n e iro , 1 (3): 14-17, 1954.

O serviço social e a educação de grupo são a mesma coisa ou repre
sentam acessos diversos ao grupo? O serviço social envolve um processo
de aprendizado e, por outro lado, a denominação de educação do grupo
.parece ter a preferência de certos assistentes sociais. Daí a questão de
suas semelhanças ou diferenças, que o autor procura encarar e resolver,
em conformidade com várias interpretações em curso entre teóricos das
ciências sociais e políticas. (A.C.) 182.
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371.1C2
Rib e ir o , El o á  Br o d t . A missão do educador. DCBAR e v is ta  d o  e n s in o , 4 (26) :4,

1954.

Analisando a seriedade da missão do educador, destaca o sentido do
acervo cultural que contribuo para sua íorntação e o enriquecimento pessoal
resultante da dedicação própria para melhor conhecer e mais amar; con
diciona o êxito educacional a fatores essenciais como: 1) profundo conhe
cimento do educando, cm suas disposições, tendências, possibilidades,
exigências, conduta, etc.; 2) arraigada ifé na marcha vital e ascendente do
ser humano, tendo em vista uni supremo ideal de vida; 3) “sincera con
fiança na Providência que prodigalizou à espécie humana tantas virtudes
e ã educação tão grande valor”; 4) decidida crença na força espiritual
do mestre, impulsionado pelo desejo de auto-perfeição. (G.A.V.) 183.

370.981
Sit u a ç ã o  d o  En s in o  n o  Br a s il . A n h e m b i , ano 3, 1 0 (29) :209-214; 1 1 (31):

1-3; (33) :415-420; 1 2 (36) :411-412; ano 4, 1 3 (37):l-8, 1953; 1 4 (40):
1-7; 1 4 (42) :435-439; 15 (43):l-7; 1 6 (46) :-l-ll; 1954.

Série de entrevistas realizadas pela revista com destacadas personali
dades do magistério nacional, escritores, jornalistas, etc., cm que são deba
tidos os problemas do ensino no Brasil. Foram as seguintes as pessoas que
responderam ao inquérito; Profs. Maurício de Medeiros. Mario Casasanta,
João Cruz Costa, Dante Moreira Leite, Lourenço Filho, Gláucio Veiga,
J. Querino Ribeiro, Florestan Fernandes, Wilheem Speyer e o estudante
Antonio Bento Moulli. (A.C.)

370.92
Vie ir a , Ge n e r ic e  A. Lourenço Filho, R e v is ta  d o  e n s in o , 4  (26); 16-18, 1954.

O entrevistado, entre outros assuntos, refere-se aos motivos que o
levaram à publicação da “Série Pedrinho”, leitura graduada para curso
primário; considera a “educação de base” do povo brasileiro como pro
blema nacional número um, estabelecendo estudo comparativo entre o des
proporcional número de alunos que concluem o curso primário e o de
alunos que ingressam no secundário. Termina sugerindo que a “Revista
do Ensino” do Rio Grande do Sul, levante uma campanha em prol da
“educação de base” em todo o .país. (R.T.) 185.
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511
Vil l a l o e o , Ro s a . A aritmética como fator importante na vida do homem.UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J o rn a l p e d a g ó g ic o , (72) :1, 1954.

Tcce considerações sôbre o sentido e importância da Aritmética na
vida do homem e na história do progresso da humanidade c comenta a
evolução do ensino da matéria, a partir do século XVIII. citando as con
tribuições mais significativas. Concluindo, lembra que as razões das difi
culdades do estudo da Aritmética, quer estando no indivíduo que aprende,
nos procedimentos didáticos empregados ou nos programas dc ensino, o
certo é que seu aprendizado não é satisfatório. (G.A.V.) 186.

370.92
Za ppi , V. Anisio Teixeira; uma vida a serviço da educação. D iá r io C a

r io c a , 21-11-1954.

Entrevista com o professor Anísio Teixeira, cm a qual dá opinião
sôbre: 1) o ensino superior no Brasil, espccialmcntc sôbre as faculdades
de filosofia; 2) a redução das matérias do curso secundário; 3) a equi
valência dos programas de nível médio; 4) as atividades do INEP, seus
objetivos e dificuldades a serem afastadas; 5) o inquérito da CILEME
sôbre métodos de ensino no curso secundário e a liberdade dc cátedra.
(S.O.) 187.

370
Xa v ie r , Ne l í So a r e s . Personalidade e educação. A lvo ra d a , 5 (17): 12-13,

1954.

Introduz o assunto conceituando .personalidade e educação; acentua o
sentido e influência dos fatores sociais e culturais sôbre a base genética
que perpetua a espécie, determinando os limites do desenvolvimento do
indivíduo, e focaliza o fenômeno da educabilidadc ao longo da vida.
(G.A.V.) 188.

LIVROS DIDÁTICOS

N ív e l E le m en ta r

372
Al b u q u e r q u e , Ir e n e d e . T e s tes p a ra o c u rso p r im á r io . Segunda série.

Rio de Janeiro, Conquista, s.d. 20p. ilus. Terceira série. 2. ed. Quar
ta série. 2.ed. Quinta série. 2.ed. 40p. 189
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Co r t e z , Ma r ia  C. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS a b a tin a s , Quinta série, admissão. Rio de Janeiro, Ed.
O “Sol”, [1954] [64p.] (BBB) . ’190’

Es pin h e ir a , Ar io s t o . In fâ n c ia  b ra s ile ira ; para o primeiro grau primário.
3.ed.  São Paulo, Ed. Nacional. 1954. 172p. ilus. (B.B. Bibl. Nac.) 191

Fe r n a n d e s , Jo s é Sil v e s t r e . P r im e iro liv ro d a s c r ia n ç a s . 16.ed. Rio de
Janeiro, Cia. Brasileira de Artes Gráíicas, 1954. 137p. ilus. (B.B.
Bibl. Nac.) 192.

Sa n t o s , Cé l io Ag r a d o s . M in h a s fé r ia s . Primeira série, curso primário,
2.ed. 30p. ilus. Terceira série. 2.ed. 32p. (B.B.B.) 193.

372.4
L e itu ra e lin g u a g e m

Ab c d a  In f â n c ia . P r im e ira c o le çã o d e c a r ta s p a ra a p re n d er a le r . 104.
ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1954. 31p. (B.B.B.) 194.

Ba r r o s , Cl a u d in a  d e . C a rtilh a fá c il. 33.ed. São Paulo, São Paulo Ed.
1954. 77p. ilus. (B.B. Bibl. Nac.) 195.

Ga l h a r d o , To m a s . C a r tilh a  d a  in fâ n c ia . Ensino da leitura. 181.ed. mo
dificada e ampl. pelo prof. Romão Puiggari. Rio de Janeiro, Fran
cisco Alves, 1954. 62p. ilus. (B.B.B.) 196.

Lo u r e n ç o Fil h o , Ma n c e l  Be r g s t r o m . P ed r in h o e se u s a m ig o s . Bus. de
Osvaldo Storni. São Paulo, Melhoramentos, 1954. 127p. ilus. (Série
de leitura graduada “Pedrinho”, 2.° livro) (B. B. Bibl. Nac.) 197.

Mig u e l , Cir il o . F. S. C. S ila b á r io p a ra a p re n d iza g e m  fá c il d e le itu ra .

Canoas, Rio Grande do Sul, Ed. La Salle, 1954. 80p. ilus. (Col. F.
S.C.) (B. B. Bibl. Nac.) I98-

Mo r a is , Jo ã o  Ba r b o s a  d e . E x erc íc io s d e lin g u a g em , ll.ed. S. Paulo, Ed.
Nacional, [1954]. 222p. (B.B.B.) 199-

Mo r a is , Te o d o r o d e . S e i le r ; segundo livro para os quarto e quinto graus
primários. 93. ed. São Paulo, Ed. Nacional, 1954. 3C2p. ilus. (Sér.
Cesário Mota) (B.B. Bibl. Nac.) 200•
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Ol iv e ir a , Al a id e Lis b o a  d e . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC ira n d in h a (Leitura intermediária) Ilus. de
Monsã. ll.ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1954. 88p. (B.B.
B.) 201.

Ria l v a , Rit a  Am il  d e . M in h a s liç õ e s ; cartilha. Des. de Francisco Acqua-
rone. 6.ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1954. 96p. (B.B.B.) 202.

Ria l v a , Rit a  Am il  d e . A  v id a  d e M a ria L ilc ia ; leitura intermediária. 17.
ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1954. 96p. ilus. (B.B.B.) 203.

Sã o Jo ã o , He l e n a  Rib e ir o . N o ssa c a r tilh a . 22.ed. Rio de Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 1954. 95p. ilus. cart. (B.B.B.) 204.

Via n a , Fr a n c is c o Fu r t a d o Me n d e s e Mig u e l  Ca r n e ir o Ju n io r . H istó r ia s

p a ra  p e q u e n in o s ; leitura preparatória da série “Leituras infantis" 92,
ed. modernizada e cuidadosamente rev. Rio de Janeiro, Francisco
Alves, 1954. 126p. (B.B.B.) 205.

372.7
M a te m á tic a

Al b u q u e r q u e , Ir e n e d e . C á lc u lo s g ra d u a d o s . Adição I. Primeiro ano.
Ilus. de Alayde Madeira Marcozzi. [Rio de Janeiro] Conquista [1954?]
[32p.] (B.B.B.) 206.

Al b u q u e r q u e , Ir e n e d e . C á lc u lo s g ra d u a d o s . Subtração I. Primeiro ano.
Ilus. de Alcirema Garcia Braga Fontana. [Rio de Janeiro.] Conquista.
[s.d.] 32p. ilus. (B.B.B.) 207

Go e r l , Ot o  A. P r im e ira a r itm é tic a . Pôrto Alegre, Casa Pub. Concórdia,
1954. 68p. ilus. (Sér. Concórdia) (B.B. Bibl. Nac.) 208

Lim a , Ed it e Gu im a r ã e s . M a te m á tica , p ro b le m a s e e x e rc íc io s d e fixa ç ã o e

re v isã o ; para o terceiro grau primário. 4.ed. São Paulo, Ed. Nacional,
1954. 77p. ilus. (B.B. Bibl. Nac.) 209.

Pe ix o t o , An d r é a  Fo n t e s . A r itm é tic a ; admissão ao curso ginasial. 8. ed.
Rio de Janeiro, Ed. Minerva, Gráf. Tupy, 1954. 192p. (Col. didática
Minerva) (B.B. Bibl. Nac.) 210.

Wo l f f , An t ô n io Pe d r o . M e u s p ro b le m a s . Quarto ano. 5.ed. São Paulo.
Ed. Saraiva, 1954. 261p. ilus. (B.B.B.) 211.
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C o n h ec im e n to s  g e ra is

Kiie e e , Ge n o v e v a . M e u c o m p ê n d io d e c iê n c ia s so c ia is . Quarto ano pri
mário, (Estudos compilados) Minas Gerais, Gráf. Santana, 1954. 77p.
(B.B. Bibl. Nac.) 212.

Sa m pa io , A. Co e l h o . N o ssa s liçõ e s ; pontos para o primeiro ano (forte)
e segundo ano primário. 2.ed. Fortaleza, Tip. Minerva. 1954. 52p.
(B.B. Bibl. Nac.) 213.

372.82
R e lig iã o

Do u t r in a  Cr is t ã , liv ro d o m e stre ; explicação do catecismo para pri
meira comunhão; segundo ano primário, ou primeiro adiantado. São
Paulo, [Pia Soc. Filhas de São Paulo, 1954], 132p. (Doutrina cristã,
livro do mestre, 2 (B. B. Bibl. Nac.) 214.

Do u t r in a Cr is t ã , liv ro d o m es tre ; explicação do catecismo para o
terceiro ano primário seguindo o texto da Pia Soc. Filhas de São
Paulo. São Paulo, 1954, 230p. (Doutrina cristã, livro do mestre, 3)
(B.B. Bibl. Nac.) 215.

Do u t r in a Cr is t ã , liv ro d o m es tre ; explicação do catecismo para o
quarto ano primário, seguindo o texto da Pia Soc. Filhas de São
Paulo. São Paulo, 1954. 331p. (Doutrina cristã, livro do mestre, 4)
(B.B. Bibl. Nac.) 216.

Me u Ca d e r n o d e In s t r u ç ã o Re l ig io s a . Petrópolis, Ed. Vozes, 1954. 31p.
ilus. (Método Quinet, 2) (B.B. Bibl. Nac.) 217.

Sl a t e r , Ja c o b Hu d d l e s t o n , sacerdote. Pequeno catecismo. 15.ed. Petró
polis, Ed. Vozes, 1954. 32p. (B.B. Bibl. Nac.) 218.

Spir a g o Fr a n z . C a tec ism o e sco la r e p o p u la r . 12.ed. Taubaté, Ed. S.C.J.
Rev. dos tribunais, 1954. 315p. (B.B. Bibl. Nac.) 219.

372.89
G eo g ra fia e h is tó r ia

Ca b r a l , Má r io  Va s c o n c e l o s d a  Ve ig a . A  g e o g ra fia e a h is tó r ia n o e x a m e

d e a d m issã o . 4.ed. Rio de Janeiro. Francisco Alves, 1954. 192p. ilus.
(B.B. Bibl. Nac.) 220.
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We n z e l , Mir t e s d e Lu c a  e Hil d a  Fe r n a n d e s d e Ma t o s . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG e o g ra fia e h is

tó r ia d o B ra s il. Quarta série primária e admissão ao ginásio. São
Paulo, Ed. do Brasil, 1954. 262p. ilus. (Col. didática do Brasil, ser.
ginasial, 110) 221.

N ive l M é d io  

375.469.
P o r tu g u ê s

Al b u q u e r q u e , Ar c i Te n ó r io D’. C o rre çã o d e c a r ta s . 2.ed. melh. Rio de
Janeiro, Conquista Rcnel, 1954. 164p. (E.B. Bibl. Nac.) 222.

Al m e id a , Na po l e ã o Me n d e s d e . A n to lo g ia re m iss iv a ; excertos de escrito
res da língua portuguêsa para a primeira e segunda série ginasial.
5.ed. São Paulo, Saraiva, 1954. 321p. (B.B.Bibl. Nac.) 223.

Be l t r ã o , Od a c ir . E le m en to s d e té cn ic a re d a c io n a l. Pòrto Alegre, Globo,
1954. 189p. (B.B.Bibl. Nac.) 224.

Co r r e ia , Ge r a l d o Gu im a r ã e s . O p ro g ra m a  d e v e rn á cu lo . Curso ginasial;
primeira e segunda séries. Ed. atual, de “Vinte lições de português”
5.ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1954. 336p. Terceira e
quarta séries. 2. ed. ampl. 366p . (B.B.B. e B.B. Bibl. Nac.) 225

Fr e it a s , Ga s pa r d e . L içõ e s p rá tic a s d e g ra m á tica p o r tu g u ê sa . 40.ed.
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1954. 128p. (B.B.Bibl. Nac.) 226.

Lé l l is , Ra u l  Mo r e ir a , P o r tu g u ê s n o g in á s io ; gramática e antologia para
a primeira e segunda séries. São Paulo, Ed. Nacional, 1954. 221p.
(B.B. Bibl. Nac.) 227.

Lim a , Ro s a l in o d a Co s t a . C o m o se a p re n d e fo n é tic a ; regras intuitivas
de ortografia simplificada. 2.ed. melh. Recife, Jornal do Comércio,
1954. 63p. (B.B.Bibl. Nac.) 228.

Luz, Jo s é Ba t is t a  d a .
ed. S. Paulo, Ed.

P o r tu g u ê s p a ra o c u rso téc n ic o . Primeiro ano. 4.
Nacional [1954] 156p. cart. (B.B.B.) 229.

Ma ia , Riv a il . P o r tu g u ês ; primeira e segunda séries do curso ginasial
4.ed.  Sâo Paulo, Ed. Nacional, 1954. 217p. Terceira e quarta séries,
2.ed. 216p. (B.B. Bibl. Nac.) 230.
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melh.
231.

Me l o , M. Vie ir a  d e . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP o r tu g u ês p a ra o B a n eo d o B ra s il- 2
Rio de Janeiro, Conquista, 1054. 205p. (B.B. Bibl. Nac

Pe r e ir a , Ed u a r d o Ca r l o s . Gramática expcsitiva; curso elementar
S. Paulo, Ed. Nacional, [1954] 171p. cart. Curso superior
[1954]. 429p. (B.P.B. ser. Livros didáticos, 4,5) (B.B.B )

147.ed.
91.ed.

232.

Po r t o Fil h o , M. L içõ e s fu n d a m en ta is d e a n á lise s in tá tic a . 2.ed
Rio de Janeiro, Batista de Sousa, 1954. 71p. (B.B. Bibl. Nac)

aum.
233.

234.

Po s a d a , Le o n o r . O s  p r im e iro s p a sso s n a  re d en ç ã o . 5.ed., Rio de Janeiro
Francisco Alves, 1954. 108p. (B.B. Bibl. Nac.)

375.869
P o r tu g u ês e lite ra tu ra

Bu e n o , Fr a n c is c o d a Sil v e ir a . L ite ra tu ra lu so -b ra s ile ira . Terceira série
do colégio. 4.ed. ref. e ampl. S. Paulo, Saraiva, 1954. 227p. 235.

375.4'1
L a t  im

Al m e id a , Jo ã o Ca m il o d e . O la tim  n o s g in á s io s . Terceira série, curso
ginasial. São Paulo, Melehoramentos, 1954. 177p. ilus. Quarta série,
189p. (B.B. Bibl. Nac.) 236.

Az e v e d o , Ad e l in o  Jo s é d a  Sil v a  D’.
oficial de latim, terceira série
1954. 136p. (B.B.Bibl. Nac.)

G y m n a ss iu m  la tin u m  te r tiu m . Curso
ginasial. 3.ed. São Paulo, Saraiva,

237.

Az e v e d o , Ad e l in o  Jo s é d a  Sil v a  D’. G ym n a ss iu m  la tin u m  q u a r tu m . Cur
so oficial de latim, quarta série ginasial. 3.ed. São Paulo, Saraiva,
1954. 122p. (B.B.Bibl. Nac.) 238.

Az e v e d o , Ad e l in o  Jo s é d a  Sil v a  D’. V e rb o s la tin o s . 3.ed. São Paulo, Sa
raiva, 1954. 106p. (B.B.Bibl. Nac.) 239.

Go n ç a l v e s , Ma x im ia n o  Au g u s t o . T ra d u ç ã o d o s a u to re s d o p ro g ra m a d e

la tim , vol. II: Curso colegial e vestibular. 3.ed. Rio de Janeiro, Liv.
Antunes, 1954. 197p. ilus. (B.B.B.) 240. 
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Nó b r e g a , Va n d ic k  Lo n d r e s d a . O UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAla tim  d o  c o lé g io ; para o primeiro ano.
3.ed. São Paulo, Ed. Nacional, 1954. 301p. (B.B.Bibl. Nac.) 241

Ol iv e ir a , Jo ã o Pe d r o d e . M éto d o d e la tim ; para a terceira e quarta sé
ries ginasiais. S.ão Paulo, Ed. Nacional, 1954. 234p. 242.

375.44
F ra n c ês

Jo s é , Apo l l in á r io , F. S. C. P re m ière a n n é e d e /ra n ç a is . Canoas, Rio
Grande do Sul, Ed. La Salle, s.d. (B.B.Bibl. Nac.) 243.

Mo r e ir a , Ma r ia Jo s é Vie ir a . F ra n cê s ; para a primeira série ginasial
São Paulo, Ed. Nacional, 1954. 93p. ilus. (B.B.Bibl. Nac.) 244

Ol iv e ir a , Cl é o f a n o Lo pe s d e . E g la n tin e d e F ra n ce ; deuxième année.
São Paulo, Saraiva, 1954. 13õp. ilus. Troisième année. 95p. Qua-
trième année. 109p. (Col. didática Saraiva, sér. ginasial) B. B.
Bibl. Nac.) 245.

Pe n id o  Fil h o , Ra u l . Le /ra n ç a is ; troisième et quatricme année. 13.ed
São Paulo, Ed. Nacional, 1954. 252p. ilus. (B.P.B. sér. 2, Livros
didáticas, 1 0 1 ) (B.B.Bibl. Nac.) 246

Ro n a i, Pa u l o . M o n tro is iè m e liv re ; para a terceira série ginasial. 2.ed.
São Paulo, Ed. Nacional, 1951. 156p. ilus. (B.B.Bibl. Nac.) 247.

Sc h m id t , Ma r ia Ju n q u e ir a . L a litté ra iu re /ra n ça ise . Primeiro e segun
do anos dos cursos clássicos e científicos. 15.ed. S. Paulc, Ed. Na
cional, [1954] 251p. cart. (B.B.B.) 248.

So u c h é , Aim é . N o tre liv re d e /ra n ç a is ; deuxième année, cours gymna-
sial. São Paulo, Melhoramentos, 1954. 177p. ilus. (B. B. Bibl.
Nac.) 249.

Vie ir a , Ric a r d o Ro d r ig u e s . L e ç o n s d e /ra n ç a is (a u te u rs ã u X V III e t d u

X V II s ièc les ; syntaxe des mots invariables) 2. cycle 2. série. Nouvelle
ed. — (3) — programme de 1952. Rio de Janeiro, F. Briguiet, 1954.
143.p. ilus. (B.B.Bibl. Nac.) 250.
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In g lês

Bin n s , Ha r o l d Ho w a r d . F ro m  ta lk s a n d  s io r ie s o f d a ily life  to  g ra m m a r

w ith q u e s tio n & a n sw e rs . 13.ed. São Paulo, Ed. Nacional, [1954]
220p. cart. (B.B.B.) 251.

Fo n s e c a , Jo ã o . S p o k en E n g lish ; para a segunda série ginasial. São
Paulo, Ed. Nacional, 1954. 12õp. ilus. (B.B. Bibl. Nac.) 252.

Jo r g e , Gr e g ó r io , F.S.C. M y E n g lish te a ch e r ; 3rd grade, por uma reu
nião cie professores lassalistas, adpt. ao português pelo irmão Gre
gório Jorge, F.S.C. Canoas, Rio Grande do Sul, Ed. La Salle, 1954.
233p. (B.B. Bibl. Nac.) 253.

Ol iv e ir a , Fr a n c is c o Jo s é d e . P r im e ira liçã o d a c o n v e rsa ç ã o in g lê sa , por
Efijó Taó, pseud. Niterói, Ed. Juventus, 1954. (B.B. Bibl. Nac.) 254.

Vit ó r ia , Lu ís Au g u s t o Pe r e ir a . A p re n d a in g lê s

cia figurada. Rio de Janeiro, Liv. Para
B.B.)

e m  se is m e se s ; pronun-
Todos, 1954. 196p. B.

255.

375.51
M a te m á tic a

Al b u q u e r q u e , Ar c i Te n ó r io D'. A r itm é tica  a o se u a lca n c e . Rio de Ja
neiro, Ed. Aurora, 1954. 9Cp. (Col. Cultura para todos, 1) (B.B.Bibl.
Nac.) 256.

Al b u q u e r q u e , Mig u e l  Te n ó r io D'. M a tem á tica p a ra c o n c u rso s . Pontos
atualizados, õ.ed. Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 207p. (Pontos
para concursos oficiais e particulares) (B.B.B.) 257

Al m e id a , La u r o Pa s t o r . C u rso d e m a tem á tic a ; ciclo ginasial, segunda
série — 958 exercícios. Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 336p. (B.
B. Bibl. Nac.) 258.

Al m e id a , La u r o Pa s t o r . G eo m e tr ia : contém cêrca de 200 exercícios. 2
ed. Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 269p. ilus. (Licença ginasial
artigo 91) (B.B.B.) 259.

Me l o , Fá b io d e . A r itm é tic a b a n c á r ia p a ra c o n c u rso s . 3.ed. Rio de Ja
neiro, Conquista. 1954. 343p. (B.B.B.) 260. 
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Ol iv e ir a , Má r io  d e . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL içõ e s d e á lg e b ra . I: progressões, logarítimos, equa
ções exponênciais. Belo Horizonte, 1954. 521. mimeog. (Pub. do
“Curso Mário de Oliveira’’) (B.B.B.) 261

St á v a l e , Já c o m o . E lem en to s d e  m a te m á tic a ; para a quarta série do curso
ginasial. 14.ed. São Paulo, Ed. Nacional, 1954. v. 4 ilus. (B.P.B., sér.
2, Livros didáticos, 1 3 6 ) (B.B.Bibl. Nac.) 262.

To d e s c h i, Síl v io . P o n to s d e m a te m á tic a ; para a terceira série ginasial.
l.ed. São Paulo, Saraiva, 1954. 25Cp. ilus. (Col. didática Saraiva,
ser. ginasial) (B.B.Bibl.Nac.) 2G3.

Wo l f f , An t ô n io Pe d r o . M e u s p ro b lem a s .

Saraiva, 1954. 281p. (B.B.B.) 
Quarto ano, õ.ed. São Paulo,

264

375.5
C iên c ia s fís ic a s e n a tu ra is

An t u n e s Ju n io r , An t ô n io . E lem en to s d e c iên c ia s n a tu ra is .

Paulo, Ed. Nacional. 1954. 256p. ilus. (B.B.Bibl. Nac.)
3.ed. São

265

Fr e it a s , Ga s pa r  d e . C iên c ia s fís ica s e n a tu ra is ; noções de física, botâ
nica, zoologia e higiene. 31.ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1954.
221p. ilus. (B.B.B.) 266.

So u s a , Ge r a l d o Sa m pa io d e . M e to d o lo g ia d a s c iên c ia s n a tu ra is . 2.ed.
ilus. de Joaquim Reis de Sousa. Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 158p.
ilus. (B.B.Bibl. Nac.) 267.

375.9
H is tó r ia

Ea s t o s , Pl ín io . H istó r ia  d o m u n d o , d a p ré -h is tó r ia a o s n o sso s d ia s . Rio
de Janeiro, Liv. Para Todos Atlanta, 1954. 267p. ilus. (B.B.Bibl
Nac.) 268

Ca b r a l , Má r io Va s c o n c e l o s d a  Ve ig a . H istó r ia d o B ra s il; curso superior.
18.ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1954. 620p. ilus. B.B.Bibl.
Nac.) 269 •
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Co r r ê a  Fil h o , Jo s é d a Mo t a  Az e v e d o . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH is tó r ia d o B ra s il. Quarta série,
curso ginasial. Rio de Janeiro, J.R. de Oliveira, 1954. 232p. ilus.
(B.B. Bibl. Nac.) 270.

Co r r ê a  Fil h o , Jo s é d a  Mo t a  Az e v e d o . H is tó r ia g e ra l. Quarta série, curso
ginasial. Rio de Janeiro, J.B. de Oliveira, 1954. 220p. ilus. (B.B.
Bibl. Nac.) 271.

Cr is t ó f a r o , Hé l io An t ô n io .
segunda série ginasial.
Bibl. Nac.)

E x erc íc io s d e h is tó r ia d a A m é r ic a ; para a
São Paulo, Saraiva, 1954. 39p. ilus. (B.B.

272.

Cr is t ó f a r o , Hé l io An t ô n io . E x e rc íc io s d e h is tó r ia a n tig a e m e d iev a l;

para a terceira série ginasial. São Paulo, Saraiva, 1954. 47p. ilus.
B.B.Bibl. Nac.) 273.

Cr is t ó f a r o , Hé l io  An t ô n io . E x erc íc io s d e h is tó r ia  d o  B ra s il; para a pri
meira série ginasial. São Paulo, Saraiva, 1954. 47p. ilus. (B.B.Bibl.
Nac.) 274.

Cr is t ó f a r o , Hé l io  An t ô n io . E x erc íc io s d e h is tó r ia  g e ra l e d o  B ra s il; para
a quarta série ginasial. São Paulo, Saraiva, 1954. 87p. ilus. B.B.
Bibl. Nac.) 276.

Ma t a , Ar i Ro d r ig u e s d a . A p o n ta m e n to s d e h is tó r ia  g e ra l. 2.ed. S. Paulo,
Ed. Nacional, 1954. 271p. (Col. Madureza) (B.B.Bibl. Nac.) 276.

So u s a , Al c in d o Mu n iz d e . H is tó r ia d o B ra s il; para a quarta série 
nasial. 2,ed. São Paulo, Ed. Nacional, 1954 . 237p. (B.B. Bibl.
Nac.) 277.

Ta pa jó s , Vic e n t e . H is tó r ia d o B ra s il. 6.ed. São Paulo, Ed. Nacional,
1954. 532p. ilus. (Bibl. do espirito moderno, ser. 3, História e bio
grafia, 41) (B.B.Bibl. Nac.) 278.

375.91
G eo g ra fia

Al b u q u e r q u e , Ar c i Te n ó r io D’. G e o g ra fia d o B ra s il; rigorosamente de
acordo com o programa para os concursos do DASP. e autarquias etc.
7.ed. rev. atual, e profusamente ilustrada. Rio de Janeiro, Conquista,
1954. 254p. (B.B.Bibl. Nac.) 279.
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Gic o v a t e , Mo is é s . UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG eo g ra fia re g io n a l d o B ra s il; quarta série, curso gi-
nasial. [São Paulo] Melhoramentos, 1954. 233p. ilus. (B.B. Bibl.
Nac.) 280 

375.74
D ese n h o

Ba r b o s a , Jo ã o d e Sa b o ia . E n s in o se c u n d á r io ; desenho. Primeira
Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 31p. ilus. (B.B.Bibl. Nac.)

série.
281.

Ba r b o s a , Jo ã o d e Sa b o ia . E n s in o se cu n d á r io ;

Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 31p. ilus.
d e sen h o . Segunda série.
(B.B.Bibl. Nac.) 282.

Ca r v a l h o , Be n ja m im d e A. P ro g ra m a  d e d e se n h o ; para o segundo ano do
curso colegial. 3.ed. São Paulo, Ed. Nacional, 1954. HOp. ilus. (B.
B.Bibl. Nac.) 283.

Ca r v a l h o , Be n ja m im d e A. P ro g ra m a d e d e sen h o ; para o terceiro ano
do curso colegial. 2.ed. São Paulo, Ed. Nacional, 1954. 173p. ilus
(B.B.Bibl. Nac.) 284 

375.64
E n s in o d o m és tic o

Al b u q u e r q u e , Ir e n e d e . N o çõ e s d e e d u ca ç ã o d o m é stic a . 3.ed. Rio de Ja
neiro, Ed. Getúlio Costa, s.d. 324p. 285.

375.67
F u n d iç ã o

Do e , Ed w in W. e Ca r l o s In f a n t i . F u n d iç ã o ; m o ld a çã o e m b a n c a d a ;

o p e ra ç õ es . Rio de Janeiro, CBAI, s.d. 37p. ilus. (CBAI, sér. D. n.°
12). 286

102
F ilo so fia

Sa n t o s , Te o b a l d o Mir a n d a . M a n u a l d e F ilo so fia ; introdução, filosofia
geral, história da filosofia, dicionário de filosofia geral, história da
filosofia, dicionário de filosofia, 6.ed. S. Paulo, Ed. Nacional [1954]
527p. (Curso de filosofia e ciências, 1 ) (B.B.B.) 287.



Bibliografia Brasileira de Educação 77

ASSUNTOS CONEXOSDCBA

P s ic o lo g ia

136.7354
Bic u d o , Vir g ín ia  Le o n e . O período de desenvolvimento da adolescência.

F ô lh a  d a  M a n h ã (São Paulo) 1-1-1955.

Estudo de orientação psicanalitica da adolescência e seus conflitos
psicológicos de origem sexual c social, cuja responsabilidade é atribuida
csscncialmente à falta de compreensão pelos pais da natureza do problema.
Recomenda ao adulto, na orientação dos adolescentes, suprimir tôda atitude
de autoridade e assumir a posição de amigo para vencer a oposição sis
temática dos jovens. (O.M.) 288.

158.83
Bit t e n c o u r t , Ro b e r t o  d e So u s a . O desenvolvimento da linguagem e seus

distúrbios. Considerações sôbre a gagueira. B o le t im  d o  I n s t i tu to  d e

P s ic o lo g ia (7 e 8) : 16-21, 1954.

Após considerar duas formas de linguagem — interior e exterior —
passa ao estudo da segunda, descrevendo seu desenvolvimento normal.

Expõe as sete fases que compreendem a emissão da palavra, como
as classificou Rouma, apresentando, também, as anormalidades que podem
alterá-las.

Detém-se, depois, mais demoradamente, em considerações sôbre a
espasmofenia, citando definições, teorias, estudos, testes, estatísticas, de
maneira sumária, e destaca autores estudiosos do assunto, tais como —
Kammerer, Charvin, Gutamann. Mme. Kovarsay, Ozeretzki, Seeman, etc.

Passa em revista, brevemente, as teorias que explicam a natureza psi-
cofisica da gagueira.

Finalmente, indica formas clinicas c métodos para o tratamento da
gagueira incluindo, entre estes últimos, os três tipos indicados por Pichon
e Mme. Borel-Maisonny. Cita bibliografia. (S.O.) 289.

133.7
Cr e t e l l a  So b r in h o , Pa u l o . P s ic o lo g ia  d a  c r ia n ç a . São Paulo, Ed. Na

cional, 1954. 221p.

Resume o autor os diversos conceitos de psicologia infantil de acordo
com as diferentes escolas c aborda os principais métodos para o estudo
da criança. Sintetiza o que os grandes mestres têm divulgado sôbre as 
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manifestações dos fenômenos psíquicos, nas diversas fases do desenvolvi
mento infantil. Aborda as mesmas questões, tendo em vista a criança ex
cepcional . (M . H . D. P.) 290.

158.435
Cy , V. Experiência do canhoto. DCBAA n h e m b i, ano 3, 1 1 (331:468-474, 1953.

Baseado em auto-observação, conclui que a correção da canhotice nunca
é perfeita e integral. Salvam-se sempre vestigios e resquícios que se mani
festam nos gestos e atos espontâneos. Pode desvirtuar e destruir, por
efeito do constrangimento, aptidões naturais privadas do uso do instru
mento através do qual se manifestavam. E, inclusive, pode acarretar pre
juízos de ordem psíquica. (A.C.) 291.

136.7354
Lim a , Ma r ia  Sa n t a c r u z . Problemas de psicologia; à margem da adoles

cência. A r q u iv o s b r a s i le i r o s d e  p s ic o té n ic a . 6 (2) : 65-67, 1954.

São evidentes os ifatôres que dificultam ao adulto a compreensão e
interpretação do comportamento dos adolescentes. Só quem apreende o
“porque” e “para que” de sua conduta implícita e explícita pode preten
der auxiliá-lo.

A adolescência com tõdas as suas peculiaridades naturais é a época
em que o indivíduo desenvolve traços positivos ou negativos de carater;
sua orientação impõe ao educador uma das tarefas mais difíceis.
(G.A.V.) 292.

136.764
Me d e ir o s , Ma u r íc io . Fatores de anti-scciabilidade juvenil. J o r n a l d o

C o m é r c io (Rio de Janeiro), 19-12-1954.

Tendo procedido a um inqüérito para apurar as causas da anti-socia
bilidade juvenil, verificou que aqueles fatores são múltiplos. Embora de
ficiente o inqüérito, apresenta alguns informes interessantes, que apontam,
entre os fatores endógenos, a herança mórbida, a doença mental nos próprios
delinquentes, a instabilidade afetiva na infância, revelada por escolaridade
incompleta e, finalmente, a crise afetiva da adolescência na gênese do
primeiro delito. A influência do lar harmônico ou dcsarmônico não ficou
ipatenteada, ao contrário da situação econômica precária, que foi notada na
na maioria dos casos. Conclui que cada caso particular deve ser estudado 
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paia o estabelecimento das causas. O que importa antes que punir é pre
venir e compí eender, investigando os motivos que produziram a anti-socia
bilidade, a fim de corrigi-la e recuperar o jovem. (A.C.) 293.

150.72
Pe n a , An t ô n io  Go me s . Origem e evolução da escola de Berlim. UTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB o le tim

d o In s titu to  d e P s ico lo g ia (7 e 81:1-5, 1954.

Comenta a origem e evolução da Escola de Berlim, referindo-se à
publicação de “Experimentlelle Studien aber das Sehen von Bewegung”, de
1912, e às contribuições de Wertheimer, Katz, Buhler, Gelb, Kohler,
Levvin, etc , ao estudo do assunto. Cita bibliografia. (G.A.V.) 294.

13G.4S81
Re l a ç õ e s ra c ia is e n tre n e g ro s e b ra n c o s e m  S ã o P a u lo . A n h e m b i, ano 3,

1 0 (301:433-490; 1 1 (311:14-69, (331:434-467; 1 2 (341:39-71; (351:
234-259; (361:422-442; ano 4, 1 3 (371:20-47, 1953; (381:221-232; (591:
443-464; 1 4 (401:22-42; (411:242-270; (421:488-496; 1 5 (431:50-63;
(441:246-273; (451:499-502; 1 6 (471:303-324; (481:545-554, 1954.
Continua.

Inquérito procedido pela revista Anhembi em colaboração com a Unesco,
em que é abordada o problema das relações raciais entre negros e brancos
em S. Paulo. São estudados diversos aspectos do problema, sendo de par
ticular interesse as partes em que se focaliza a questão no ambiente da
escola, através das pesquisas realizadas por Virginia Leone Bicudo (ver
vols. 12 c 13 ns. 35, 36, 37, 38) 1953 e 1954 e Aniela Meyer Ginsberg. (ver
vols. 13, 14. ns. 39 e 40, 4954). (A.C.) 295.

131
Ro s t a n d , Fr a n ç o is . L ó g ic a e p s ic o lo g ia d a c r ia n ça . A n h e m b i, ano 3, 1 0

(28) : 11-16, 1953.

Acentua o papel que a psicologia genética desempenha na moderna
psicologia e filosofia: A idéia de “desenvolvimento” individual está sendo
cada vez mais invocada para explicar os fatos. Procuram-se no passado do
indivíduo os motivos de seus atos, as fontes de seu caráter; na ação e
na representação dos adultos encontram-se os traços deformados e trans
formados da infância. É uma verdadeira psicologia do devir que se constitui.
a partir dos trabalhos de Gesell, Freud, e conforme o desenvolvimento que
tem atualmente nos trabalhos de Piaget. (A.C.) 296.
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137
Ru d o l f e r , No e m i Sil v e ir a . Psicologia da personalidade. DCBAL e tr a s d a  p r o

v ín c ia , 6 (67); 6 (68); 6 (69); 7 (70), 1954.

Numa série de quatro artigos a Autora focaliza a evolução do con
ceito de personalidade, a contribuição dos antropologistas, relativa à “per
sonalidade básica”, as características das tipologias humanas, segundo au
toridade de Kretschmer e Jung, Sheldon e Stevens, etc. Analisa os fatores
determinantes dos tipos histeróide, ciclóide, esquizóide e epileptóide e da
personalidade psicopática. Conclui, apelando para a fundação de um Centro
de Higiene Alentai na cidade de Limeira. (G.A.V.) 297.

S o c io lo g ia

301.15
Pe r e ir a , Il s a  d a  Cu n h a . O problema do preconceito. B o le t im  d o  I n s t i tu to

d e  P s ic o lo g ia (7 e 8) :6-15. 1954.

Neste trabalho, situando, definindo e caracterizando o preconceito como
um dos temas mais atuais da Psicologia Social, é reconhecido que o pro
blema está longe de ser resolvido com precisão. Salientando a importân
cia de vários planos de ataque às dificuldades inerentes ao tratamento do
assunto, são apresentadas conclusões de Allport c citadas contribuições
de antropologistas e sociólogos ao estudo da formação dos preconcei
tos. (G.A.V.) 298.

301
Ra m o s , Al b e r t o  Gu e r r e ir o . C a r t i lh a  b r a s i le ir a  ã o  a p r e n d iz  d e  s o c ió lo g o .

Rio de Janeiro, Artes gráf. C. Mendes Junior, 1954. 173p.

Ao debater problemas diversos ligados à Sociologia no Brasil, tece
considerações, em capitulo especial, sôbre o problema do ensino da disci
plina, combatendo, entre outros pontos, o autodidatismo que orientou a
formação da maioria dos professores da matéria. (R.T.) 299.

301
Ra m o s , Al b e r t o  Gu e r r e ir o . Cartilha brasileira do aprendiz de sociologia.

E s tu d o s  e c o n ô m ic o s , 5 (13) e (14) :37-94,1954. 300.

301
Wa g l e y , Ch a r l e s . Estudos de comunidades no Brasil sob perspectivas

nacional: versão de Josildete da Silva Gomes. S o c io lo g ia , 1 5 (2) .3-22,

1954.
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O autor faz um retrospecto dos estudos de comunidades realizados no
Brasil por cientistas brasileiros e estudiosos estrangeiros.

Considerando o elevado número de estudos de comunidades já ter
minados ou em processo de realização e o fato de representarem um sério
empreendimento que exige largo emprego de capital e um grande esforço
intelectual, chama a atenção dos interessados nesses estudos para a ne
cessidade de considerarem a contribuição que os mesmos representam para
a compreensão da cultura nacional brasileira. Nesse sentido suge>e um
quadro de referência nacional para os estudos de comunidades brasileiras,
tendo em vista um plano de pesquisas global, através do qual possam os
estudos feitos ou por fazer ultrapassar os limites do valor que possuem
por si mesmos, como documentos locais, contribuindo para um objetivo de
longo alcance — o conhecimento cmpirico da cultura nacional brasileira.
(E.N.A.) 301.DCBA

E tn o lo g ia

572.981
Dié g u e s  Jú n io r , Ma n u e l . Estudos de relações étnicas no Brasil. S o c io lo

g ia , 1 5 (21:23-35, 1954.

Fixando a linha de desenvolvimento dos estudos de relações étnicas
no Brasil, o autor assinala os trabalhos mais importantes já realizados
nesse sentido nas décadas 1930-40 e 1940-50. Ressalta a predominância 4i
estudos gerais do problema, a carência de estudos sobre temas delimitados,
mais aprofundados, que permitam maior penetração da pesquisa, para le
vantamento de material mais minucioso e, sobretudo, mais rico como do
cumentação. (E.N.A.) 202.

A d m in is t r a ç ã o

352
Bu r k in s k i, Fr a n c is c o . Serviços culturais na administração municipal.

E s tu d o s m u n ic ip a i s . Rio de Janeiro, DASP, Serv. de documentação,
1954. p.21-32 (Estudos municipais, n. 6).

Conceitua diversões públicas e serviços recreativos, tratando, a seguir,
dos seus objetivos e das responsabilidades e atribuições da administração
pública no sentido de sua divulgação e funcionamento, especialmente no que
toca ao órgão municipal. Cita exemplos da experiência norte-americana e 
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de outros países, além de teorias de autores nacionais. Tece, ainda, co
mentários sòbre hortos municipais, turismo, educação primária, bibliotecas,
museus de arte, c orquestras sinfônicas municipais. (A.C.) 303.

352.081
Pe s s o a  So b r in h o , Ee u a r d o  Pin t o . Classificação de cargos no âmbito mu

nicipal. DCBAE s tu d o s m u n ic ip a i s . Rio de Janeiro, DASP, Serv. de docu
mentação, 1954. p.3-19. (Estudos municipais n.° 6) .

Plano de classificação de cargos, no âmbito municipal, abrangendo,
também, uma reforma administrativa da Prefeitura de Campina Grande,
Est. da Paraíba. Na parte referente à educação, determina as atividades
da Diretoria de Educação e Cultura e tece comentários sôbre a classifica
ção do cargo de Professor Primário. (G.A.V.) 304.

352.081
Tá v o r a , Ju a r e z . Municipalismo no Brasil. F o r m a ç ã o (193) : 9-21, 1954.

Considerações sôbre o sistema administrativo brasileiro, situando e
fundamentando as .possibilidades governamentais da União, do Estado e
do Município, através de documentada análise da nossa realidade social e
econômica. A campanha municipalista, visando a solucionar os problemas
nacionais básicos, atribue aos municípios maiores responsabilidades exe
cutivas e recursos financeiros suficientes para atender as suas necessida
des reais. (G.A.V.) 305.

A s s i s t ê n c ia  a  m e n o r e s

362.7
An d a l ó , Al b e r t o . Consórcio intermunicipal para proteção aos menores

abandonados. E s tu d o s m u n ic ip a is . Rio de Janeiro, DASP, Serv. de
Documentação, 1954. p. 15-35. (Estudos municipais, n.° 7).

Proposta para a criação de Consórcios Regionais ou Intermunicipais,
iniciando a execução, no campo da assistência social, das conclusões do
l.° Congresso Nacional dos Municípios Brasileiros em atenção às condições
de abandono em que se encontram numerosos menores. Para êste fim. os
municípios devem não recolher a contribuição federal c estadual ora dada
a entidades particulares. (A.C.) 306.
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3 — Anuário Estatístico do Estado do Rio de Janeiro (Departamento
Estadual de Estatística) Niterói — Estado do Rio de Janeiro, ano
1, 1953. Ünico exemplar existente no INEP.

4 — Arquivos Brasileiros de Psicotécnica (Fundação Getúlio Vargas;
publicação trimestral, Rio de Janeiro — D.F. n.° 2 de 1954. úl
timo exemplar chegado ao INEP até dezembro de 1954.

5 — Atualidades Pedagógicas (Comp. Editcra Nacional) publicação 
mensal, Rio de Janeiro — D.F. n.° 28 de 1954.

6 — Boletim da CBAI (Comissão Brasileira Americana de Educação In
dustrial; publicação mensal, Rio de Janeiro — D.F. ns. 7 e 3
de 1954.

7 —  Boletim do Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais, Pôrto
Alegre — Estado do Rio Grande do Sul, 1952-1953. Último exem
plar chegado ao INEP até dezembro de 1954.

8 — Boletim Estatístico (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística;
publicação bimensal, Rio de Janeiro — D.F. n.° 47 de 1954. Úl
timo exemplar chegado ao INEP até dezembro de 1954.

9 — Boletim do Instituto de Psicologia (Universidade do Brasil) pu
blicação bimensal, Rio de Janeiro — D.F. Foram selecionados ar
tigos do n.° 7/8 de 1954.

10 — Ciência e Cultura (órgão da Sociedade Brasileira para o Progres
so da Ciência) publicação trimestral, São Paulo — Estado de São
Paulo, ns. 1 e 2 de 1954. únicos exemplares de 1954. existentes no1
INEP.

11 — Correio do Senac (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial)
publicação mensal, Rio de Janeiro — D.F. ns. 137, 138, 139 e 140
de 1954.
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12 — EBSA. (Editora do Brasil S.A. órgão de informações para o en
sino médio) publicação mensal, Rio de Janeiro — D.F. ns. 81, 82,
83 e 84 de 1954.

13 — Educação (Órgão da Associação Brasileira de Educação) Rio de
Janeiro — D.F. n.° 44 de 1954.

14 — Educação Rural (Superintendência do Ensino Rural) Pòrto Ale
gre — Estado do Rio Grande do Sul. Foram selecionados artigos
dos ns. 4/6 de 1954.

15 — Elo, posteriormente Educar, Progredir; publicação mensal, Rio de
Janeiro — D.F. Foram selecionados artigos dos ns. 9, 10, 13 de
1954.

16 — Estatísticas do Distrito Federal 1953 (Departamento de Geografia
e Estatística) publicação anual, Rio de Janeiro — D.F.

17 — Estudos Econômicos (Departamento Econômico da Confederação
Nacional da Indústria) publicação trimestral, Rio de Janeiro —
D.F.  ns. 13 e 14 de 1954. Últimos exemplares de 1954 existentes
no INEP.

13 — Formação; publicação mensal, Rio de Janeiro — D.F. n.° 193 de 1954.
19 — Letras da Província (órgão Oficial das Casas de Cultura de Li

meira e Jaú) publicação mensal, Limeira — Estado de São Paulo.
Foram selecionados artigos dos ns. 67, 68, 69 e 70 de 1954.

20 — Mensário Estatístico (Departamento de Geografia e Estatística da
P.D.F.) publicação mensal, Rio de Janeiro — D.F. n.° 152 de 1953.

21 — O Missioneiro (Campanha Nacional de Educação Rural) publica
ção mensal, Rio de Janeiro — D.F. Foram selecionados artigos
dos ns. 3 e 5 de 1954.

22 — Notícias da Indonésia (Embaixada da Indonésia) publicação men
sal, Rio de Janeiro — D.F. Foram selecionados artigos dos ns. 9 e
10 de 1954.

23 — Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos) publicação trimestral, Rio de Janeiro — D.F.
n.° 54 de 1954.

24 — Revista de Educação Física (órgão do Centro Militar de Educa
ção Fisica) publicação trimestral, Rio de Janeiro — D.F. n.° 78
de 1954.

25 — Revista do Ensino (Editora Globo) publicação mensal, Pôrto Ale
gre — Estado do Rio Grande do Sul, n.° 26 de 1954.

26 — Revista do Professor (órgão do Centro do Professorado Paulista)
publicação trimestral, São Paulo — Estado de São Paulo, n.° 22
de 1954.
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27 — Revista do Serviço Especial de Saúde Pública (Ministério da Saúde)
Rio de Janeiro — D.F. Tomo VI, n.° 1 de 1953.

23 — Servir (órgão da Associação de Educadores Católicos) Rio de Ja
neiro — D.F. n.° 3 de 1954.

29 — Sociologia (Escola de Sociologia e Política de São Paulo) publi
cação trimestral, São Paulo — Estado de São Paulo. Foram sele
cionados artigos do n.° 2 de 1954.

J ornais;

1 —  Correio Paulistano — São Paulo — Estado de São Paulo.
2 — Correio do Povo — Pôrto Alegre — Estado do Rio Grande do Sul.
3 — O Diário — Belo Horizonte — Estado de Minas Gerais.
4 — Diário da Bahia — Salvador — Estado da Bahia.
5 — Diário Carioca — Rio de Janeiro — D.F.
G — Diário da Noite — Rio de Janeiro — D.F.
7 — Diário da Noite — São Paulo — Estado de São Paulo.
8 — Diário de Notícias — Rio de Janeiro — D.F.
9 — O Estado — São Paulo — Estado de São Paulo.

10 — Estado de Minas — Belo Horizonte — Estado de Minas Gerais.
11 — Estado do Rio Grande — Pôrto Alegre — Estado do Rio Grande

do Sul.
12 — Fôlha da Manhã — São Paulo — Estado de São Paulo.
13 — Fôlha Estudantil — Fortaleza — Estado do Ceará.
14 — Fôlha do Povo — São Paulo — Estado de São Paulo.
15 — A Gazeta — São Paulo — Estado de São Paulo.
16 — Gazeta de Notícias — Fortaleza — Estado do Ceará.
17 — o Globo — Rio de Janeiro — D.F.
18 — Imprensa Popular — Rio de Janeiro — D.F.
19 — o Jornal — Rio de Janeiro — D.F.
20 — Jornal do Brasil — Rio de Janeiro — D.F.
21 — Jornal do Comércio — Recife — Estado de Pernambuco.
22 — Jornal do Comércio — Rio de Janeiro — D.F.
23 — Correio da Manhã — Rio de Janeiro — D.F.
24 — Jornal Pedagógico — Catanduva — Estado de São Paulo.
25 — A Notícia — Rio de Janeiro — D.F.
26 — O Radical — Rio de Janeiro — D.F.
27 — A Tarde — Juiz de Fora — Estado de Minas Gerais.
28 —-A Tarde — Salvador — Estado da Bahia.
29 — o Tempo — São Paulo — Estado de São Paulo.
30 — Tribuna da Imprensa — Rio de Janeiro — D.F.



COLABORADORES DO PRESENTE NÚMERO

A.C.  — Afrânio Coutinho
E.N.A.  — Elza Nascimento Alves
G.A.V. — Generice Albertina Vieira
M.H.D.P. — Maria Heloisa Degrazia Pestana
O.M. — Otávio Martins
R..T. — Regina Tavares
S.O. — Sálvio de Oliveira
W.M.A. — Walter Maia de Almeia



LISTA DE ABREVIATURAS

A. — Autor.
adpt. — adaptada
ampl. — ampliada
aum. — aumentada
atual. — atualizada
Bib. — Biblioteca
B.P.D.  — Biblioteca Pedagógica Brasileira
cart. — cartonado
C.E.A.I.  — Comissão Brasileiro Americana de Educação Industrial
Cia. -— Companhia
Ciênc. Econ. e administ. — Ciências Econômicas e administrativas
CILEME — Campanha de Inquéritos e Levantamentos do Ensino Médio

e Elementar.
col. — coleção
D.A.S.P.  — Departamento Administrativo do Serviço Público
Dep. — departamento
des. — desenho
D.F. — Distrito Federal
EBSA — Editora do Brasil S.A.
ed. — edição, editor
Ed. — Editora
f. — fôlha
Fac. — Faculdade
F.S.C.  — Irmãos das Escolas Cristãs
Graf. — Gráfica.
I.B.G.E. — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ilus. — ilustração, ilustrada
Imp. — impresa, impressora
INEP — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Inst. — Instituto
I.p.E. — Instituto de Pesquisas Educacionais
Liv. — livraria
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M.E.C. — Ministério de Educação e Cultura
melh. — melhorada
mimeog. — mimeografado, mimeografada
n.° — número
p. — página
P.M.K. — Psicodiagnóstico Miocinético
prof. — professor, professora
pseud. — pseudônimo
Pub. — Publicação
ref. — refeita
Rev. — Revista
rev. — revista
S.C.J. — Sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus
s.a. — sem data
S.E.S.P. — Serviço Especial de Saúde Pública
S.J. — Jesuitas (Sociedade de Jesus)
SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
s.l. — sem lugar
ser. — série
Serv. — Serviço
Serv. Gráf. — Serviço Gráfico
soc. — sociedade
trad. — tradutor, tradução
Tip. — tipografia
UNESCO — Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e

Cultura
V. — volume.


